
 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

ANEXO IV - QUADRO DE DESEMPENHO
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Controlo do documento 

Versão Data da versão Descrição 

01 01/03/2022 Versão inicial 

02 13/07/2023  Revisão da imagem gráfica do documento; 
 Ajustamentos de natureza redatorial e em função da alteração do 

modelo de governação do Fundo; 
 Ajustamentos do objetivo intermédio e da meta do indicador O.4.2 e da 

meta do indicador R.4.5 e, ainda, dos respetivos métodos de definição. 

03 04/03/2024  Ajustamentos da meta dos indicadores R.4.3 e do indicador R.4.5 e, 
ainda, dos respetivos métodos de definição. 

04 28/02/2025  Ajustamentos da meta do indicador R.4.3 e do respetivo método de 
definição. 

05 15/10/2025  Ajustamentos de natureza redatorial e das metas dos indicadores na 
sequência do exercício de reprogramação, assim como dos respetivos 
métodos de definição. 
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1. INTRODUÇÃO  

O Quadro de Desempenho do Programa FAMI 2030 foi criado na sequência do artigo 16.º do 
Regulamento (UE) 2021/1060 do Parlamento Europeu e do Conselho, de 24 de junho de 2021, na 
sua atual redação, que determina que cada Estado-Membro estabelece um quadro de 
desempenho que permita acompanhar, comunicar e avaliar a cumprimento dos objetivos e metas 
do programa durante a sua execução e que contribua para aferir o desempenho global dos fundos 
europeus.  

Destarte, o Quadro de Desempenho do Programa FAMI 2030 apresenta como principais objetivos:  

 Apoiar a reflexão periódica sobre a ambição, viabilidade e realismo da estratégia adotada, 
através do reporte regular das realizações e dos resultados alcançados, com o apoio do FAMI, 
ao Comité de Acompanhamento e à Subcomissão Específica do FAMI 2030; 

 Reportar periodicamente informação à Comissão Europeia, contribuindo assim para a 
construção de um quadro de análise abrangente sobre a execução dos fundos europeus no 
período de programação 2021-2027; 

 Recolher e sistematizar informação de suporte à avaliação intercalar do Fundo e às 
avaliações previstas no plano de avaliação do FAMI 2030; 

 Suportar a difusão de dados, preferencialmente no sítio da internet do Programa FAMI 2030 
numa ótica de transparência e prestação de contas aos cidadãos europeus e a todas as 
partes interessadas na execução do FAMI. 

Por forma a fazer cumprir os desideratos acima aludidos, o Quadro de Desempenho do Programa 
FAMI 2030 é composto por um repositório de indicadores, definições, codificações, 
desagregações, métodos de recolha e análise de informação, fatores que podem influenciar a 
realização dos objetivos intermédios e das metas, bem como pressupostos de garantia de 
qualidade relativos aos dados recolhidos ao abrigo do Fundo.  

No atinente aos indicadores, componente âncora do Quadro em apreço, importa sublinhar que os 
mesmos resultam do anexo VIII do Regulamento (UE) 2021/1147 do Parlamento Europeu e do 
Conselho, de 7 de julho de 2021.  

O Quadro de Desempenho do Programa FAMI 2030 assim concebido será dado a conhecer aos 
beneficiários do Fundo, inclusive através do Programa de Capacitação que está previsto no 
âmbito da assistência técnica do FAMI 2030, bem como aos utilizadores da informação 
estatística, promovendo a sua utilização alargada. 

2. METODOLOGIA  

A metodologia utilizada para a definição e operacionalização do Quadro de Desempenho do 
Programa FAMI 2030 resulta das disposições regulamentares previstas no artigo 17.º do 
Regulamento (UE) 2021/1060 do Parlamento Europeu e do Conselho, de 24 de junho de 2021, na 
sua atual redação, que determina que a supradita metodologia deve incluir: a) os critérios 
aplicados para selecionar os indicadores; b) os dados ou meios de prova utilizados, a garantia de 
qualidade dos dados e o método de cálculo; e c) os fatores que podem influenciar a realização 
dos objetivos intermédios e das metas.  
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Para o efeito, foram desenvolvidas fichas individualizadas, onde é possível encontrar um vasto 
conjunto de informação sobre cada indicador, incluindo as respetivas metas de execução, os 
métodos de cálculo, as fontes dos dados e a periodicidade de recolha (cf. secção 3).  

Por forma a compreender, em toda a sua amplitude, as principais características do Quadro de 
Desempenho do Programa FAMI 2030, importa, desde logo, esclarecer que o seu âmbito 
temporal abrange o período compreendido entre 2021 e 2029, o qual se encontra alinhado com 
o período de elegibilidade da despesa do Fundo e, por conseguinte, com o horizonte temporal para 
execução das iniciativas previstas no Programa FAMI 2030. Para aferição do grau de 
implementação do Fundo, está previsto que o seu Quadro de Desempenho funcione em 
permanência com duas datas de corte: 2024 (alinhada com a revisão intercalar prevista no artigo 
34.º do Regulamento (UE) 2021/1147 do Parlamento Europeu e do Conselho, de 7 de julho de 
2021, que deverá acontecer até 31 de dezembro de 2024) e 2029, coincidente com o 
encerramento do Programa FAMI.  

Importa, igualmente, esclarecer a estrutura do Quadro de Desempenho, a qual está ancorada, 
para cada objetivo específico do Programa FAMI 2030, numa tipologia de indicadores composta 
por duas classes – indicadores de realizações (código O) e indicadores de resultados (código R) – 
conforme resulta do anexo VIII do Regulamento (UE) 2021/1147 do Parlamento Europeu e do 
Conselho, de 7 de julho de 2021. Os indicadores de realizações registam objetivos intermédios 
(2024) e metas (2029), expressos em números absolutos e em valores acumulados. Já os 
indicadores de resultados apenas registam metas (2029), igualmente expressas em números 
absolutos e em valores acumulados.  

No atinente aos critérios aplicados para selecionar os indicadores, o Quadro de Desempenho 
apresentado compreende todos os indicadores previstos no supramencionado anexo, incluindo 
três dez indicadores sem valores atribuídos, atendendo a que nesta fase não estão previstas 
operações no Programa FAMI 2030 que permitam “alimentar” os indicadores em apreço: 

 O.1.3.1 – o número de vagas criadas para menores não acompanhados 

 O 1.4 – Número de vagas renovadas/remodeladas nas infraestruturas de acolhimento, em 
conformidade com o acervo da União 

 O 1.4.1- dos quais, número de vagas renovadas/remodeladas para menores não 
acompanhados 

 R.1.7 – Número de pessoas que foram objeto de alternativas à detenção, especificando 
separadamente 

 R.1.7.1 – o número de menores não acompanhados que foram objeto de alternativas à 
detenção 

 R 1.7.2 – Famílias que foram objeto de alternativas à detenção 

 R 2.11 - Número de participantes que solicitaram o estatuto de residência de longa duração 

 O.3.5 – Número de vagas renovadas ou remodeladas nos centros de detenção 

 O.3.4 - Vagas criadas nos centros de detenção 

 R.3.7 – Número de retornados que foram objeto de afastamento 

 O.4.1 - Número absoluto de participantes formados 

Não obstante, e por forma a preparar o Quadro de Desempenho em apreço para acomodar 
eventuais iniciativas futuras, resultantes de ações específicas aprovadas no âmbito da facilidade 



 ANEXO IV - QUADRO DE DESEMPENHO 

 

5 de 58 

Autoridade de Gestão do Programa FAMI 2030 | Campus XXI, Avenida João XXI, n.º 63, 1000-300 Lisboa 
fami.geral@fami2030.gov.pt  |  WWW.FAMI2030.GOV.PT 

temática do Fundo ou de uma reprogramação do Programa decorrente de alterações de contexto 
e/ou de prioridades políticas, foi opção integrar os supraditos indicadores no Quadro de 
Desempenho do FAMI 2030, ainda que sem valores atribuídos.  

Todos os demais indicadores previstos no Quadro de Desempenho do FAMI 2030 estão 
associados a iniciativas concretas a (co)financiar pelo Fundo, tal como elucidado no quadro da 
página seguinte. Naturalmente que a associação apresentada resulta de uma estimativa de 
valores de cofinanciamento, traduzindo, ainda assim, de forma fiel o planeamento estratégico que 
suporta o Programa FAMI 2030. Em resultado, prevê-se que: 1) 73,82% da alocação inicial do 
objetivo específico 1 – Asilo tenha indicadores associados; 2) 90,93% da alocação inicial do 
objetivo específico 2 – Migração legal e integração tenha indicadores associados; 3) 94,17% da 
alocação inicial do objetivo específico 3 – Regresso tenha indicadores associados; 4) 100% da 
alocação inicial do objetivo específico 4 – Solidariedade observe a mesma realidade.  

Porém, importa, neste ponto, realçar que a seleção dos indicadores, bem como a definição dos 
seus objetivos intermédio e das suas metas, foi feita num momento específico. Além disso, dado 
o âmbito específico do FAMI, uma eventual alteração do contexto pode exigir repensar as metas 
bem como os montantes financeiros alocados a uma determinada área de política pública. De 
facto, os indicadores não são meras ferramentas de reporte, mas antes instrumentos que 
permitem acompanhar a evolução do contexto e da estratégia e podem sugerir potenciais ajustes 
ao Programa FAMI 2030. 

Assim, e decorrente de uma reprogramação que se traduz no reforço financeiro do FAMI2030, em 
32 731 553,00 €, incluindo Assistência Técnica, para efetivação do Plano Nacional de 
Implementação do Pacto em matéria de Asilo e Migração, é necessário proceder a alguns ajustes 
de alguns indicadores, aproveitando a Autoridade de Gestão, para no âmbito deste exercício de 
reprogramação, proceder também a algumas alterações internas entendidas como adequados e 
necessários para uma maior eficiência e alinhamento com as condições atuais de contexto. 

 
 
 

Objetivo 
Específico Tipo de Intervenção 

Alocação Reprogramada 
Indicador 

EUR % do OE 

OE1 - SECA 

001 Condições de acolhimento 

13 339 945,09 € 

18 829 767,88 € 

 

65,05% 

62,67% 

O.1.1 

O.1.1.1 

O.1.1.2 

O.1.1.3 

O.1.2 

O.1.3 

O.1.3.1 

O.1.4 

R.1.7 

R.1.7.2 

002 Procedimentos de asilo 
1 000 000,00 € 

4 050 000,00 € 

2,93% 

13,48% 

O.1.1 

O.1.1.1 

O.1.1.2 

O.1.1.3 

003 Aplicação do acervo da União 
600 000,00 € 

1 600 000,00 € 

4,88% 

5,32% 

O.1.2 

R.1.5 
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Objetivo 
Específico 

Tipo de Intervenção 
Alocação Reprogramada 

Indicador 
EUR % do OE 

R.1.6 

004 Crianças migrantes 800 000,00 € 
3,90% 

2,66% 

O.1.3.1 

O.1.4 

O.1.4.1 

007 Apoio operacional 4 767 575,33 € 
23,25% 

15,87% 
 

Total 
20 507 520,42 € 

30 047 343,21 € 
100,00%  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

OE2 - 
MIGRAÇÃO 

LEGAL E 

INTEGRAÇÃO 

001 Definição de estratégias de integração 6 500 000,00 € 
29,47% 

16,33% 

O.2.2 

O.2.7 

003 Medidas de integração — informação e 
orientação, balcões únicos 

6 500 000,00 € 

10 058 250,15 € 

29,47% 

25,28% 

O.2.3 

O.2.3.3 

R.2.9 

004 Medidas de integração — formação linguística 
3 500 000,00 € 

11 500 000,00 € 

15,87% 

28,90% 

O.2.3 

O.2.3.1 

R.2.8 

R.2.9 

005 Medidas de integração — educação cívica e 
outras formações 

1 250 000,00 € 

5 250 000,00 € 

5,67% 

13,19% 

O.2.3 

O.2.3.2 

O.2.3.3 

R.2.9 

006 Medidas de integração — sociedade de 
acolhimento: apresentação, participação, 
intercâmbios 

400 000,00 € 
1,81% 

1,01% 
R.1.7 

007 Medidas de integração — necessidades 
básicas 

500 000,00 € 

0,00 € 

2,27% 

0,00% 
R.2.9 

008 Medidas prévias à partida 
400 000,00 € 

1 400 000,00 € 

1,81% 

3,52% 

O.2.1 

R.2.9 

009 Regimes de mobilidade 
750 000,00 € 

2 683 670,79 € 

3,40% 

6,74% 

O.2.4 

O.2.5 

O.2.6 

R.2.10 

R.2.9 

010 Obtenção de direito de residência legal 
55 350,00 € 

0,00 € 

0,25% 

0,00% 

R.2.11 

R.2.9 

011 Pessoas vulneráveis, incluindo menores não 
acompanhados 

200 000,00 € 

0,00 € 

0,91% 

0,00% 
R.2.9 

012 Apoio operacional 2 000 000,00 € 
9,07% 

5,03% 
 

Total 
22 055 350,00 € 

39 791 920,94 € 
100,00%  

OE3 - 
REGRESSO 

001 Alternativas à detenção 338 400,00 € 
2,82% 

1,89% 

O.3.1 

R.3.8 

002 Condições de acolhimento/detenção 
4 200 000,00 € 

9 381 992,19 € 

34,96% 

52,39% 

O.3.1 

O.3.4 



 ANEXO IV - QUADRO DE DESEMPENHO 

 

7 de 58 

Autoridade de Gestão do Programa FAMI 2030 | Campus XXI, Avenida João XXI, n.º 63, 1000-300 Lisboa 
fami.geral@fami2030.gov.pt  |  WWW.FAMI2030.GOV.PT 

Objetivo 
Específico 

Tipo de Intervenção 
Alocação Reprogramada 

Indicador 
EUR % do OE 

O.3.5 

003 Processos de regresso 
700 000,00 € 

1 250 000,00 € 

5,83% 

6,98% 

O.3.1 

O.3.2 

004 Regresso voluntário assistido 
3 500 000,00€ 

4 075 000,00 € 

29,13% 

22,75% 

O.3.1 

R.3.6 

005 Assistência à reintegração 1 300 000,00 € 
10,82% 

7,26% 

O.3.1 

O.3.3 

006 Operações de afastamento/de regresso 
375 000,00 € 

0,00 € 

3,12% 

0,00% 
R.3.7 

007 Sistema de controlo dos regressos forçados 
325 000,00 € 

163 007,81 € 

2,71% 

0,91% 

O.3.1 

O.3.2 

009 Medidas de luta contra incentivos à migração 
irregular 

575 000,00 €  

0,00 € 

4,79% 

0,00% 
O.3.1 

010 Apoio operacional 
700 000,00 €  

1 400 000,00 € 

5,83% 

7,82% 
 

Total 
12 013 400,00 €  

17 908 400,00 € 
100,00%  

OE4 - 

SOLIDARIEDADE 

001 Transferências para outro Estado-Membro 
(recolocação) 

2 292 570,15 €  

530 000,00 € 

19,61% 

3,78% 

O.4.1 

O.4.2 

R.4.3 

003 Reinstalação (artigo 19.º) 
3 000 000,00 €  

6 000 000,00 € 

25,66% 

42,77% 

O.4.2 

R.4.4 

004 Admissão por motivos humanitários (artigo 
19.º) 

6 400 000,00 €  

7 500 000,00 € 

54,74% 

53,46% 

O.4.2 

R.4.5 

Total 
11 692 570,15 €  

14 030 000,00 € 
100,00%  

Observações:  
O O.1.3.1 não está, nesta fase, associado a qualquer tipo de intervenção.  
O R.1.7 não está, nesta fase, associado a qualquer tipo de intervenção. 
O R.1.7.1 não está, nesta fase, associado a qualquer tipo de intervenção.  
O O.3.5 não está, nesta fase, associado a qualquer tipo de intervenção. 

Relativamente à desagregação dos indicadores de realizações e de resultados que envolvem a 
quantificação de pessoas, cuja obrigatoriedade está prevista no anexo VIII do Regulamento (UE) 
2021/1147 do Parlamento Europeu e do Conselho, de 7 de julho de 2021, o Quadro de 
Desempenho do Programa FAMI 2030 prevê a sua ventilação por género (homens, mulheres, não 
binários) e por escalão etário (60). A idade do participante é calculada a partir da data de 
nascimento e determinada na data em que o participante ingressa no projeto pela primeira vez. 
Esta regra aplica-se aos seguintes indicadores: 

 O.1.1 – Número de participantes apoiados, especificando separadamente 

 O.1.1.1 – o número de participantes que receberam assistência jurídica 



 ANEXO IV - QUADRO DE DESEMPENHO 

 

8 de 58 

Autoridade de Gestão do Programa FAMI 2030 | Campus XXI, Avenida João XXI, n.º 63, 1000-300 Lisboa 
fami.geral@fami2030.gov.pt  |  WWW.FAMI2030.GOV.PT 

 O.1.1.2 – o número de participantes que beneficiaram de tipos de apoio diferentes da 
assistência jurídica, nomeadamente a prestação de informações e assistência ao longo dos 
procedimentos de asilo 

 O.1.1.3 – o número de participantes vulneráveis assistidos 

 O.1.2 – Número de participantes em atividades de formação 

 R.1.5 – Número de participantes que consideram a formação útil para o seu trabalho 

 R.1.6 – Número de participantes que, três meses após a ação de formação, comunicam estar 
a utilizar as aptidões e competências adquiridas durante a formação 

 R.1.7 – Número de pessoas que foram objeto de alternativas à detenção, especificando 
separadamente 

 O.1.7.1 – o número de menores não acompanhados que foram objeto de alternativas à 
detenção 

 O.2.1 – Número de participantes em medidas prévias à partida 

 O.2.3 – Número de participantes apoiados, especificando separadamente: 

 O.2.3.1 – o número de participantes em cursos de língua 

 O.2.3.2 – o número de participantes em cursos de orientação cívica 

 O.2.3.3 – o número de participantes que receberam orientação profissional individual 

 O.2.5 – Número de participantes que receberam informações ou assistência que solicitaram 
o reagrupamento familiar 

 O.2.6 – Número de participantes que beneficiaram de regimes de mobilidade 

 R.2.8 – Número de participantes em cursos de língua que, após terminarem o curso de língua, 
melhoraram o seu nível de conhecimento da língua do país de acolhimento em pelo menos 
um nível do Quadro Europeu Comum de Referência para as Línguas ou de um quadro nacional 
equivalente 

 R.2.9 – Número de participantes que comunicaram que a atividade foi útil para a sua 
integração 

 R.2.10 – Número de participantes que solicitaram o reconhecimento ou a avaliação das 
qualificações ou competências que adquiriram num país terceiro 

 R.2.11 – Número de participantes que solicitaram um estatuto de residência de longa duração 

 O.3.1 – Número de participantes em atividades de formação 

 O.3.3 – Número de retornados que receberam assistência à reintegração 

 R.3.6 – Número de retornados que regressaram voluntariamente 

 R.3.7 – Número de retornados que foram objeto de afastamento 

 R.3.8 – Número de retornados que foram objeto de alternativas à detenção 

 O.4.1 – Número de membros do pessoal formados 

 O.4.2 – Número de participantes que receberam apoio prévio à partida 



 ANEXO IV - QUADRO DE DESEMPENHO 

 

9 de 58 

Autoridade de Gestão do Programa FAMI 2030 | Campus XXI, Avenida João XXI, n.º 63, 1000-300 Lisboa 
fami.geral@fami2030.gov.pt  |  WWW.FAMI2030.GOV.PT 

 R.4.3 – Número de requerentes e beneficiários de proteção internacional transferidos de um 
Estado-Membro para outro 

 R.4.4 – Número de pessoas reinstaladas 

 R.4.5 – Número de pessoas admitidas no âmbito da admissão por motivos humanitários 

Outro aspeto que importa sublinhar prende-se com os mecanismos de recolha, processamento 
e transmissão de dados entre as entidades beneficiárias e a autoridade de gestão e entre esta e 
a Comissão Europeia e demais partes interessadas na execução do Programa FAMI 2030, 
incluindo a população em geral.  

Os mecanismos de recolha e de processamento de informação são naturalmente diversificados 
em função do tipo de intervenção em causa, ficando a sua seleção, em regra, à consideração das 
entidades beneficiárias do Fundo. Não obstante, compete à autoridade de gestão aprovar a 
adequabilidade e fiabilidade destes mecanismos e o seu alinhamento com os métodos previstos 
no Quadro de Desempenho do Programa FAMI 2030 em sede de análise das candidaturas. 
Sempre que seja necessário aplicar inquéritos por questionário (R.1.5, R.1.6 e R.2.9), os mesmos 
deverão ser previamente validados pela autoridade de gestão.  

Importa referir que a Autoridade de Gestão, desenvolveu e divulgou um Manual sobre 
Monitorização de Operações e Indicadores, que, para além de dar a conhecer o Quadro de 
Desempenho do Programa FAMI 2030 e as exigências europeias e nacionais em matéria de 
monitorização, tem também por objetivo clarificar os procedimentos a adotar pelos beneficiários 
das operações apoiadas pelo Programa FAMI 2030 no que se refere à recolha e reporte de 
indicadores de realização e de resultado, que contribuirão para o alcance das metas 
contratualizadas com a Comissão Europeia e constantes do Quadro de Desempenho do 
Programa FAMI 2030. 

A transmissão de dados é feita, exclusivamente, através de plataformas eletrónicas em dois 
momentos distintos: a) entre as entidades beneficiárias e a autoridade de gestão é feita através 
do sistema de informação, a 30 de junho e a 30 de dezembro de cada ano civil; b) entre a 
autoridade de gestão e a Comissão Europeia é feita através do SFC2021, a 31 de janeiro e a 31 de 
julho de cada ano civil; c) entre a autoridade de gestão e a população em geral é feita através do 
website do Programa, nas mesmas datas de reporte à Comissão Europeia.  

Nesta matéria, importa conferir uma particular atenção às questões relativas ao processamento 
de dados pessoais, os quais devem estar em conformidade com o Regulamento (UE) 2016/679, 
de 27 de abril, relativo à proteção das pessoas singulares no que diz respeito ao tratamento de 
dados pessoais e à livre circulação desses dados. 

Em linha com o ante mencionado Regulamento, no que diz respeito aos indicadores de 
quantificação de pessoas, será aplicado o artigo n.º 4 do Regulamento (UE) 2021/1060 do 
Parlamento Europeu e do Conselho, de 24 de junho de 2021, na sua redação atual, que define que 
“Os Estados-Membros e a Comissão só são autorizados a proceder ao tratamento de dados 
pessoais quando tal seja necessário para o cumprimento das suas obrigações respetivas 
previstas no presente regulamento, nomeadamente para fins de acompanhamento, elaboração 
de relatórios, comunicação, publicação, avaliação, gestão financeira, verificações e auditorias e, 
se for caso disso, para determinar a elegibilidade dos participantes. Os dados pessoais são 
tratados nos termos do Regulamento (UE) 2016/679 ou do Regulamento (UE) 2018/1725 do 
Parlamento Europeu e do Conselho, consoante o que for aplicável.” 
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No concernente ao modelo de governança do Quadro de Desempenho do FAMI 2030, a 
autoridade de gestão do Fundo é a entidade nacional responsável pela sua conceção, pela sua 
operacionalização e pelo controlo da qualidade da informação rececionada e reportada à 
Comissão Europeia, bem como às várias partes interessadas na execução do Fundo e ao público 
em geral. Cabe à autoridade de gestão nomear um recurso humano dedicado a estas matérias, 
que será o interlocutor junto das entidades beneficiárias, as quais informam sobre o responsável 
pela recolha, processamento e transmissão de dados em sede de candidatura.  

Uma última nota para o facto de o Quadro de Desempenho do Programa FAMI 2030 prever um 
mecanismo de feedback e de melhoria contínua, que visa, precisamente, identificar as 
eventuais fragilidades do modelo e implementar, em tempo útil, as medidas preventivas e 
corretivas tidas por necessárias. Este mecanismo observa as seguintes etapas: a) sessão inicial 
de capacitação das entidades beneficiárias sobre as características do Quadro e sobre os 
requisitos de recolha e reporte de informação; b) auscultação semestral das mesmas entidades 
beneficiárias sobre a forma como reportam a informação e as dificuldades sentidas nesse 
reporte; c) introdução das alterações necessárias, as quais serão reportadas ao Comité de 
Acompanhamento, bem como à Comissão Europeia; d) ajustamento da informação entretanto 
reportada, caso se justifique. 

3. FICHAS DE INDICADORES 

De seguida apresentam-se as fichas de indicadores extraídas construídas a partir da base de 
dados. 
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FICHA DE INDICADOR 
 

FUNDO FAMI OBJETIVO ESPECÍFICO OE1 - Asilo 
 

Identificação do Indicador 
 

TIPO Indicador de Realização 
 

IDENTIFICADOR EUROPEU O.1.1 IDENTIFICADOR NACIONAL HCO101 
 

DESIGNAÇÃO Participantes apoiados 
 

Definição do Indicador 
 

DESCRIÇÃO 

Para efeitos deste indicador, participante significa uma pessoa singular que beneficia diretamente de uma operação 
(projeto), sem ser responsável por iniciar e/ou executar a operação (projeto), conforme estabelecido no nº 40 do artigo 
2º do Regulamento (UE) 2021/1060 de 24 de junho. Para efeitos deste indicador e subindicadores, um participante é 
um nacional de um país terceiro que solicita ou beneficia de proteção internacional ou tem direito a proteção temporária. 
O apoio inclui, sem estar limitado a, assistência ao participante de acordo com: 
 Diretiva 2013/32/UE sobre procedimentos comuns de concessão e retirada de proteção internacional (informações 

sobre o procedimento de asilo, interpretação, aconselhamento, exame médico). 
 Diretiva 2013/33/UE que estabelece normas para o acolhimento de requerentes de proteção internacional (cuidados 

de saúde que incluam, pelo menos, cuidados de emergência e tratamento essencial de doenças e perturbações 
mentais graves; acesso ao sistema de ensino; alojamento, alimentação e roupas fornecidas em espécie, ou abono 
financeiro ou vouchers, ou uma combinação dos três, e um abono de despesas diárias). 

 Assistência jurídica, na aceção do n.º 23 do preâmbulo e dos artigos 12.º e 19.º a 23.º da Diretiva 2013/32/EU relativa 
aos procedimentos comuns de concessão e retirada da proteção internacional. 

 Capacitação para aumentar os níveis de empregabilidade. 
 

UNIDADE DE MEDIDA Número absoluto de participantes 
 

INDICADORES ASSOCIADOS - 
 

Informação quantitativa 
 

VALOR-BASE OBJETIVO INTERMÉDIO 2024 META 2029 
0 3 170 11 093 

 

DESAGREGAÇÃO ESCALÃO ETÁRIO E GÉNERO 
 

Metodologia de definição do valor de base 
 

MÉTODO DE DEFINIÇÃO DO VALOR-BASE N.A. 
 

FONTE DOS DADOS N.A. 
 

OBSERVAÇÕES - 
 

Metodologia de definição do objetivo intermédio e da meta 
 

MÉTODO DE DEFINIÇÃO DO OBJETIVO 
INTERMÉDIO E DA META 

Foi considerada a média de 1 585 pedidos de proteção internacional registados pelo SEF, no período 2016-
2019, do seguinte modo: 
 Objetivo intermédio (2024): 1 585 * 2 anos = 3 170 (2023/24) 
 Meta (2029): 1 585 * 7 anos = 11 093 (2023/24/25/26/27/28/29) 

 

MÉTODO DE RECOLHA Compilação dos processos individuais dos pedidos e/ou concessões de proteção internacional e das folhas 
de presença nas atividades, ou outro meio equivalente. 

 

PERIODICIDADE DE RECOLHA Semestral (30 de junho e 30 de dezembro de cada ano). 
 

MÉTODO DE ANÁLISE Análise estatística descritiva (frequências absolutas e relativas). 
 

FONTE DOS DADOS Entidades beneficiárias (relatórios de atividades). 
 

OBSERVAÇÕES As datas de reporte visam permitir recolher informação atempada para o devido reporte à COM a 31 de janeiro 
e 31 de julho de cada ano civil. 

 

Pressupostos e garantia de qualidade 
 

PRESSUPOSTOS - FATORES Condicionado pela evolução da pandemia e pela dinâmica dos fenómenos migratórios. 
 

GARANTIA DA QUALIDADE DOS DADOS Verificações administrativas (com o objetivo de verificar a realização efetiva das ações e a elegibilidade dos 
destinatários finais) e controlos no local (com o objetivo de verificar por amostragem a realização das ações). 

 

OBSERVAÇÕES 

Quando um participante entra no projeto, a pessoa pode ser registada e reportada neste indicador. 
Se a mesma pessoa receber diferentes formas de apoio no mesmo projeto, deve ser reportada apenas uma 
vez, exceto no caso de subindicadores onde a mesma pessoa pode ser reportada em vários subindicadores. 
Se, no entanto, uma pessoa sair de um projeto e começar num projeto diferente, isso será considerado e 
registado como uma nova participação. 
Apenas para notificação: dados discriminados por género (O.1.1.D homens, O.1.1.E mulheres, O.1.1.F não 
binários) e por escalão etário (O.1.1.A <18, O.1.1.B 18-60, O.1.1.C >60). A idade do participante é calculada a 
partir da data de nascimento e determinada na data em que o participante ingressa no projeto pela primeira 
vez. 
O Estado-Membro informa sobre a repartição e não sobre o número total de participantes. O número total de 
participantes será calculado automaticamente pelo SFC2021. 
Todos os participantes reportados nos subindicadores também precisam ser relatados neste indicador 
principal. 
Caso a informação recolhida através dos controlos no local não seja coincidente com a informação recolhida 
por via das verificações administrativas, a informação reportada à COM será revista/corrigida no reporte 
imediatamente seguinte, com a devida justificação. 
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FICHA DE INDICADOR 
 

FUNDO FAMI OBJETIVO ESPECÍFICO OE1 - Asilo 
 

Identificação do Indicador 
 

TIPO Indicador de Realização 
 

IDENTIFICADOR EUROPEU O.1.1.1 IDENTIFICADOR NACIONAL HCO101a 
 

DESIGNAÇÃO Participantes que receberam assistência jurídica 
 

Definição do Indicador 
 

DESCRIÇÃO 

Para efeitos deste indicador, participante significa uma pessoa singular que beneficia diretamente de uma operação 
(projeto), sem ser responsável por iniciar e/ou executar a operação (projeto), conforme estabelecido no n.º 40 do artigo 
2.º do Regulamento (UE) 2021/1060 de 24 de junho. Para efeitos deste subindicador, um participante é um nacional de 
um país terceiro que solicita ou beneficia de proteção internacional ou tem direito a proteção temporária. 
Assistência jurídica significa assistência na aceção do n.º 23 do preâmbulo e dos artigos 12.º e 19.º a 23.º da Diretiva 
2013/32/UE relativa aos procedimentos comuns de concessão e retirada da proteção internacional. Em princípio, exclui 
a assistência jurídica prestada para outros fins, por ex. relacionados com processos laborais ou de direito civil, exceto 
se for necessário para cumprir as obrigações dos Estados-Membros ao abrigo da Diretiva 2013/32/UE. 
Para efeito deste indicador, a assistência jurídica é o apoio personalizado prestado a uma pessoa singular. Não pode 
limitar-se à distribuição de material impresso ou realização de um evento de grupo. 

 

UNIDADE DE MEDIDA Número absoluto de participantes 
 

INDICADORES ASSOCIADOS - 
 

Informação quantitativa 
 

VALOR-BASE OBJETIVO INTERMÉDIO 2024 META 2029 
0 2 219 7 765 

 

DESAGREGAÇÃO ESCALÃO ETÁRIO E GÉNERO  
 

Metodologia de definição do valor de base 
 

MÉTODO DE DEFINIÇÃO DO VALOR-BASE N.A. 
 

FONTE DOS DADOS N.A. 
 

OBSERVAÇÕES - 
 

Metodologia de definição do objetivo intermédio e da meta 
 

MÉTODO DE DEFINIÇÃO DO OBJETIVO 
INTERMÉDIO E DA META 

Considera-se que cerca de 70% dos requerentes e beneficiários de proteção internacional terão assistência 
jurídica. 

 

MÉTODO DE RECOLHA Compilação dos registos de presença em atendimento, através de folhas de presença ou outro meio. 
 

PERIODICIDADE DE RECOLHA Semestral (30 de junho e 30 de dezembro de cada ano). 
 

MÉTODO DE ANÁLISE Análise estatística descritiva (frequências absolutas e relativas). 
 

FONTE DOS DADOS Entidades beneficiárias (relatórios de atividades). 
 

OBSERVAÇÕES As datas de reporte visam permitir recolher informação atempada para o devido reporte à COM a 31 de 
janeiro e 31 de julho de cada ano civil. 

 

Pressupostos e garantia de qualidade 
 

PRESSUPOSTOS - FATORES Condicionado pela evolução da pandemia e pela dinâmica dos fenómenos migratórios. 
 

GARANTIA DA QUALIDADE DOS DADOS Verificações administrativas (com o objetivo de verificar a realização efetiva das ações e a elegibilidade dos 
destinatários finais) e controlos no local (com o objetivo de verificar por amostragem a realização das ações). 

 

OBSERVAÇÕES 

Quando um participante entra no projeto, a pessoa pode ser registada e reportada neste indicador. 
Se a mesma pessoa receber diferentes formas de apoio no mesmo projeto, deve ser reportada apenas uma 
vez, exceto no caso de subindicadores onde a mesma pessoa pode ser reportada em vários subindicadores. 
Se, no entanto, uma pessoa sair de um projeto e começar num projeto diferente, isso será considerado e 
registado como uma nova participação. 
Apenas para notificação: dados discriminados por género (O.1.1.1 D homens, O.1.1.1 E mulheres, O.1.1.1 F 
não binários) e por escalão etário (O.1.1.1 A <18, O.1.1.1 B 18-60, O.1.1.1 C >60). A idade do participante é 
calculada a partir da data de nascimento e determinada na data em que o participante ingressa no projeto pela 
primeira vez. 
O Estado-Membro informa sobre a repartição e não sobre o número total de participantes. O número total de 
participantes será calculado automaticamente pelo SFC2021. 
Todos os participantes reportados nos subindicadores também precisam ser relatados no indicador principal. 
Caso a informação recolhida através dos controlos no local não seja coincidente com a informação recolhida 
por via das verificações administrativas, a informação reportada à COM será revista/corrigida no reporte 
imediatamente seguinte, com a devida justificação. 
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FICHA DE INDICADOR 
 

FUNDO FAMI OBJETIVO ESPECÍFICO OE1 - Asilo 
 

Identificação do Indicador 
 

TIPO Indicador de Realização 
 

IDENTIFICADOR EUROPEU O.1.1.2 IDENTIFICADOR NACIONAL HCO101b 
 

DESIGNAÇÃO 
Participantes que beneficiaram de tipos de apoio diferentes da assistência jurídica, nomeadamente a prestação 
de informações e assistência ao longo dos procedimentos de asilo  

 

Definição do Indicador 
 

DESCRIÇÃO 

Para efeitos deste indicador, participante significa uma pessoa singular que beneficia diretamente de uma operação 
(projeto), sem ser responsável por iniciar e/ou executar a operação (projeto), conforme estabelecido no nº 40 do artigo 
2º do Regulamento (UE) 2021/1060 de 24 de junho. Para efeitos deste indicador e subindicadores, um participante é 
um nacional de um país terceiro que solicita ou beneficia de proteção internacional ou tem direito a proteção 
temporária. 
O apoio inclui, sem estar limitado a, assistência ao participante de acordo com: 
 Diretiva 2013/32/UE sobre procedimentos comuns de concessão e retirada de proteção internacional 

(informações sobre o procedimento de asilo, interpretação, aconselhamento, exame médico). 
 Diretiva 2013/33/UE que estabelece normas para o acolhimento de requerentes de proteção internacional 

(cuidados de saúde que incluam, pelo menos, cuidados de emergência e tratamento essencial de doenças e 
perturbações mentais graves; acesso ao sistema de ensino; alojamento, alimentação e roupas fornecidas em 
espécie, ou abono financeiro ou vouchers, ou uma combinação dos três, e um abono de despesas diárias). 

 Capacitação para aumentar os níveis de empregabilidade. 
 

UNIDADE DE MEDIDA Número absoluto de participantes 
 

INDICADORES ASSOCIADOS - 
 

Informação quantitativa 
 

VALOR-BASE OBJETIVO INTERMÉDIO 2024 META 2029 
0 951 3 328 

 

DESAGREGAÇÃO ESCALÃO ETÁRIO E GÉNERO  
 

Metodologia de definição do valor de base 
 

MÉTODO DE DEFINIÇÃO DO VALOR-BASE N.A. 
 

FONTE DOS DADOS N.A. 
 

OBSERVAÇÕES - 
 

Metodologia de definição do objetivo intermédio e da meta 
 

MÉTODO DE DEFINIÇÃO DO OBJETIVO 
INTERMÉDIO E DA META 

Foi considerado o número de participantes do indicador = 1.1 e subtraído o número de participantes que 
receberam assistência jurídica, do seguinte modo: 
 Objetivo intermédio (2024): 3 170 - 2 219 = 951 (2023/24) 
 Meta (2029): 11 093 - 7 765 = 3 328 (2023/24/25/26/27/28/29). 

 

MÉTODO DE RECOLHA N.A. 
 

PERIODICIDADE DE RECOLHA N.A. 
 

MÉTODO DE ANÁLISE N.A. 
 

FONTE DOS DADOS N.A. 
 

OBSERVAÇÕES 
Este indicador é gerado automaticamente pelo SFC2021, subtraindo o número de participantes que receberam 
assistência jurídica do número de participantes apoiados. Os Estados-Membros não precisam de comunicar 
dados para este indicador, nem de estabelecer objetivos intermédios ou metas. 

 

Pressupostos e garantia de qualidade 
 

PRESSUPOSTOS - FATORES N.A. 
 

GARANTIA DA QUALIDADE DOS DADOS N.A. 
 

OBSERVAÇÕES - 
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FICHA DE INDICADOR 
 

FUNDO FAMI OBJETIVO ESPECÍFICO OE1 - Asilo 
 

Identificação do Indicador 
 

TIPO Indicador de Realização 
 

IDENTIFICADOR EUROPEU O.1.1.3 IDENTIFICADOR NACIONAL HCO101c 
 

DESIGNAÇÃO Participantes vulneráveis assistidos 
 

Definição do Indicador 
 

DESCRIÇÃO 

Para efeitos deste indicador, participante significa uma pessoa singular que beneficia diretamente de uma operação 
(projeto), sem ser responsável por iniciar e/ou executar a operação (projeto), conforme estabelecido no nº 40 do artigo 
2º do Regulamento (UE) 2021/1060 de 24 de junho. Para efeitos destes subindicadores, um participante é um nacional 
de um país terceiro que solicita ou beneficia de proteção internacional ou tem direito a proteção temporária.  
O artigo 21º da Diretiva 2013/33/UE que estabelece as normas de acolhimento dos requerentes de proteção 
internacional prevê uma lista aberta de pessoas vulneráveis, incluindo: 
 menores; 
 menores não acompanhados; 
 pessoas com deficiência; 
 pessoas idosas; 
 mulheres grávidas, pais solteiros com filhos menores; 
 vítimas de tráfico de seres humanos; 
 pessoas com doenças graves; 
 pessoas com transtornos mentais; 
 pessoas que foram submetidas a tortura, violação ou outras formas graves de violência psicológica, física ou 

sexual, como vítimas de mutilação genital feminina. 
Por regra, apenas os participantes reconhecidos como vulneráveis em conformidade com a Diretiva 2013/33/EU 
devem ser comunicados ao abrigo deste subindicador. O artigo 22º da Diretiva 2013/33/UE exige que os Estados- 
Membros avaliem se o requerente é um requerente com necessidades de acolhimento especiais. 
Em derrogação ao parágrafo anterior e em referência ao apoio oferecido nos termos do artigo 13.º da Diretiva 
2001/55/CE do Conselho, os participantes que têm direito a proteção temporária podem ser reconhecidos como 
vulneráveis com base em definições nacionais e contabilizados em conformidade no âmbito deste indicador. 
Embora os participantes possam acumular várias vulnerabilidades, a pessoa apenas deve ser reportada uma vez. 

 

UNIDADE DE MEDIDA Número absoluto de participantes 
 

INDICADORES ASSOCIADOS - 
 

Informação quantitativa 
 

VALOR-BASE OBJETIVO INTERMÉDIO 2024 META 2029 
0 951 3 328 

 

DESAGREGAÇÃO ESCALÃO ETÁRIO E GÉNERO  
 

Metodologia de definição do valor de base 
 

MÉTODO DE DEFINIÇÃO DO VALOR-BASE N.A. 
 

FONTE DOS DADOS N.A. 
 

OBSERVAÇÕES - 
 

Metodologia de definição do objetivo intermédio e da meta 
 

MÉTODO DE DEFINIÇÃO DO OBJETIVO 
INTERMÉDIO E DA META 

Estabelecido com base nos pedidos de proteção internacional, estimando-se que a assistência a pessoas 
vulneráveis ronde os 30%. 

 

MÉTODO DE RECOLHA Compilação de registo de presença em atendimento, dos participantes considerados vulneráveis. 
 

PERIODICIDADE DE RECOLHA Semestral (30 de junho e 30 de dezembro de cada ano). 
 

MÉTODO DE ANÁLISE Análise estatística descritiva (frequências absolutas e relativas). 
 

FONTE DOS DADOS Entidades beneficiárias (relatórios de atividades). 
 

OBSERVAÇÕES As datas de reporte visam permitir recolher informação atempada para o devido reporte à COM a 31 de janeiro 
e 31 de julho de cada ano civil. 

 

Pressupostos e garantia de qualidade 
 

PRESSUPOSTOS - FATORES Condicionado pela evolução da pandemia e pela dinâmica dos fenómenos migratórios. 
 

GARANTIA DA QUALIDADE DOS DADOS Verificações administrativas (com o objetivo de verificar a realização efetiva das ações e a elegibilidade dos 
destinatários finais) e controlos no local (com o objetivo de verificar por amostragem a realização das ações). 

 

OBSERVAÇÕES 

Quando um participante vulnerável entra no projeto, a pessoa pode ser registada e reportada neste indicador. 
Se a mesma pessoa vulnerável receber diferentes formas de apoio no mesmo projeto, deve ser reportada 
apenas uma vez, exceto no caso de subindicadores onde a mesma pessoa pode ser reportada em vários 
subindicadores. 
Se, no entanto, uma pessoa vulnerável sair de um projeto e começar num projeto diferente, isso será 
considerado e registado como uma nova participação. 
Apenas para notificação: dados discriminados por género (O.1.1.3 D homens, O.1.1.3 E mulheres, O.1.1.3 F 
não binários) e por escalão etário (O.1.1.3 A <18, O.1.1.3 B 18-60, O.1.1.C >60). A idade do participante é 
calculada a partir da data de nascimento e determinada na data em que o participante ingressa no projeto pela 
primeira vez. 
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O Estado-Membro informa sobre a repartição e não sobre o número total de participantes. O número total de 
participantes será calculado automaticamente pelo SFC2021. 
Todos os participantes reportados nos subindicadores também precisam ser relatados no indicador principal. 
Caso a informação recolhida através dos controlos no local não seja coincidente com a informação recolhida 
por via das verificações administrativas, a informação reportada à COM será revista/corrigida no reporte 
imediatamente seguinte, com a devida justificação. 
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FICHA DE INDICADOR 
 

FUNDO FAMI OBJETIVO ESPECÍFICO OE1 - Asilo 
 

Identificação do Indicador 
 

TIPO Indicador de Realização 
 

IDENTIFICADOR EUROPEU O.1.2 IDENTIFICADOR NACIONAL HCO102 
 

DESIGNAÇÃO Participantes em atividades de formação 
 

Definição do Indicador 
 

DESCRIÇÃO 

Para efeitos deste indicador, participante significa uma pessoa singular que beneficia diretamente de uma operação 
(projeto), sem ser responsável por iniciar e/ou executar a operação (projeto), conforme estabelecido no nº 40 do artigo 
2º do Regulamento (UE) 2021/1060 de 24 de junho. 
Para efeitos deste indicador, um participante significa uma pessoa que lida profissionalmente com o SECA (‘pessoal’). 
Um participante pode trabalhar para qualquer tipo de organismo, por ex. administração pública, organização sem fins 
lucrativos. 
O indicador cobre atividades de formação sobre qualquer tema relevante para o OE1. 

 

UNIDADE DE MEDIDA Número absoluto de participantes 
 

INDICADORES ASSOCIADOS R.1.5; R.1.6 
 

Informação quantitativa 
 

VALOR-BASE OBJETIVO INTERMÉDIO 2024 META 2029 
0 107 362 

 

DESAGREGAÇÃO ESCALÃO ETÁRIO E GÉNERO  
 

Metodologia de definição do valor de base 
 

MÉTODO DE DEFINIÇÃO DO VALOR-BASE N.A. 
 

FONTE DOS DADOS N.A. 
 

OBSERVAÇÕES - 
 

Metodologia de definição do objetivo intermédio e da meta 
 

MÉTODO DE DEFINIÇÃO DO OBJETIVO 
INTERMÉDIO E DA META 

 Objetivo intermédio (2024): 107 pessoas no biénio 2023/24 
 Meta (2029): 107 pessoas no biénio 2023/24 + 51*5 anos (2025/26/27/28/29) 

 

MÉTODO DE RECOLHA Compilação das fichas de inscrição e de registos de presença em formação através de folhas de presença (ou 
equivalente, especialmente no caso de formação online). 

 

PERIODICIDADE DE RECOLHA Semestral (30 de junho e 30 de dezembro de cada ano). 
 

MÉTODO DE ANÁLISE Análise estatística descritiva (frequências absolutas e relativas). 
 

FONTE DOS DADOS Entidades beneficiárias/ Dossiers de formação. 
 

OBSERVAÇÕES As datas de reporte visam permitir recolher informação atempada para o devido reporte à COM a 31 de janeiro 
e 31 de julho de cada ano civil. 

 

Pressupostos e garantia de qualidade 
 

PRESSUPOSTOS - FATORES 
Condicionado pela evolução da pandemia e da dinâmica dos fenómenos migratórios. 
Manifestação de interesse nos conteúdos por parte dos recursos humanos. 
Flexibilidade da entidade patronal para permitir que os seus recursos humanos frequentem a formação. 

 

GARANTIA DA QUALIDADE DOS DADOS Verificações administrativas (com o objetivo de verificar a realização efetiva das ações e a elegibilidade dos 
destinatários finais) e controlos no local (com o objetivo de verificar por amostragem a realização das ações). 

 

OBSERVAÇÕES 

Quando um participante entra no projeto, a pessoa pode ser registada e reportada neste indicador. 
Se a mesma pessoa receber diferentes formas de apoio no mesmo projeto, deve ser reportada apenas uma 
vez, 
exceto no caso de subindicadores onde a mesma pessoa pode ser reportada em vários subindicadores. Se, no 
entanto, uma pessoa sair de um projeto e começar num projeto diferente, isso será considerado e registado 
como uma nova participação. 
Apenas para notificação: dados discriminados por género (O.1.2 D homens, O.1.2 E mulheres, O.1.2 F não 
binários) e por escalão etário (O.1.2 A <18, O.1.2 B 18-60, O.1.1.C >60). A idade do participante é calculada a 
partir da data de nascimento e determinada na data em que o participante ingressa no projeto pela primeira 
vez. 
O Estado-Membro informa sobre a repartição e não sobre o número total de participantes. O número total de 
participantes será calculado automaticamente pelo SFC2021. 
Todos os participantes reportados nos subindicadores também precisam ser relatados no indicador principal. 
Caso a informação recolhida através dos controlos no local não seja coincidente com a informação recolhida 
por via das verificações administrativas, a informação reportada à COM será revista/corrigida no reporte 
imediatamente seguinte, com a devida justificação. 
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FICHA DE INDICADOR 
 

FUNDO FAMI OBJETIVO ESPECÍFICO OE1 - Asilo 
 

Identificação do Indicador 
 

TIPO Indicador de Realização 
 

IDENTIFICADOR EUROPEU O.1.3 IDENTIFICADOR NACIONAL HCO103 
 

DESIGNAÇÃO Vagas criadas recentemente nas infraestruturas de acolhimento, em conformidade com o acervo da União 
 

Definição do Indicador 
 

DESCRIÇÃO 

Para efeitos deste indicador, infraestrutura de receção significa: 
1) qualquer centro de alojamento ou local utilizado para alojamento coletivo de requerentes ou instalações utilizadas 

para alojamento de requerentes ou residências privadas, apartamentos, hotéis ou outras instalações adaptadas 
para alojamento de requerentes de proteção internacional em conformidade com o acervo da União. 

A infraestrutura de receção também pode ser utilizada por beneficiários de proteção internacional ou pessoas com 
direito a proteção temporária no período de transição por um período limitado, antes de receberem um alojamento 
fora da infraestrutura de receção. 
2) qualquer centro de alojamento ou local especializado em alojamento para menores, ou noutro alojamento 

adequado para menores, em conformidade com o acervo da União. 
Para efeitos deste indicador, um local em casas particulares, apartamentos, hotéis ou outras instalações de 
propriedade privada significa um local para o qual o beneficiário celebrou um contrato de longo prazo com o 
proprietário. Um contrato de longo prazo significa um contrato de pelo menos três anos. O indicador cobre locais 
recém-criados e não melhorias de locais existentes. 
Por lugar vaga entende-se uma cama ou lugar para dormir numa infraestrutura de acolhimento com acesso a todos os 
serviços mínimos de acordo com a Diretiva Condições de Acolhimento. 

 

UNIDADE DE MEDIDA Número absoluto de vagas criadas 
 

INDICADORES ASSOCIADOS - 
 

Informação quantitativa 
 

VALOR-BASE OBJETIVO INTERMÉDIO 2024 META 2029 
0 0 150 

 

DESAGREGAÇÃO ESCALÃO ETÁRIO E GÉNERO  
 

Metodologia de definição do valor de base 
 

MÉTODO DE DEFINIÇÃO DO VALOR-BASE N.A. 
 

FONTE DOS DADOS N.A. 
 

OBSERVAÇÕES - 
 

Metodologia de definição do objetivo intermédio e da meta 
 

MÉTODO DE DEFINIÇÃO DO OBJETIVO 
INTERMÉDIO E DA META Levantamento de necessidades junto das entidades responsáveis pelo acolhimento. 
 

MÉTODO DE RECOLHA Quantificação da capacidade das infra infraestruturas de acolhimento de refugiados criadas. Recolha e análise 
dos contratos de, pelo menos, três anos com entidades privadas. 

 

PERIODICIDADE DE RECOLHA Anual (30 de dezembro de cada ano). 
 

MÉTODO DE ANÁLISE Análise estatística descritiva (frequências absolutas e relativas). 
 

FONTE DOS DADOS Entidades beneficiárias (relatórios de atividades). 
 

OBSERVAÇÕES A data de reporte visa permitir recolher informação atempada para o devido reporte à COM a 31 de janeiro de 
cada ano civil. 

 

Pressupostos e garantia de qualidade 
 

PRESSUPOSTOS - FATORES Existência de edifícios disponíveis para reabilitação a preços comportáveis. 
Disponibilidade de matérias-primas e recursos humanos a preços comportáveis. 

 

GARANTIA DA QUALIDADE DOS DADOS Verificações administrativas (com o objetivo de verificar os autos de receção das obras e as licenças 
obrigatórias por lei) e controlos no local (com o objetivo de observar as vagas criadas). 

 

OBSERVAÇÕES 

Cada local é relatado apenas uma vez dentro de um projeto. 
Qualquer local relatado no subindicador também deve ser relatado neste indicador principal. 
Caso a informação recolhida através dos controlos no local não seja coincidente com a informação recolhida 
por via das verificações administrativas, a informação reportada à COM será revista/corrigida no reporte 
imediatamente seguinte, com a devida justificação. 
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FICHA DE INDICADOR 
 

FUNDO FAMI OBJETIVO ESPECÍFICO OE1 - Asilo 
 

Identificação do Indicador 
 

TIPO Indicador de Realização 
 

IDENTIFICADOR EUROPEU O.1.3.1 IDENTIFICADOR NACIONAL HCO103a 
 

DESIGNAÇÃO Vagas criadas para menores não acompanhados 
 

Definição do Indicador 
 

DESCRIÇÃO 

Para efeitos deste indicador, menor significa um nacional de um país terceiro ou um apátrida com menos de 18 anos. 
Um lugar Uma vaga para menores desacompanhados significa uma vaga em qualquer centro de alojamento ou local 
especializado em alojamento para menores ou em outro alojamento adequado para menores. O artigo 24.º, n.º 2, da 
Diretiva 2013/33/UE estabelece requisitos especiais para os lugares para menores não acompanhados. 
Para efeitos deste indicador, os menores não acompanhados são requerentes/beneficiários de proteção internacional 
ou com direito a proteção temporária, exceto, se ao abrigo da legislação nacional, outras regras se aplicarem a 
crianças migrantes não acompanhadas. 
Em linha com o artigo 2.º, alínea e), da Diretiva 2013/33/EU e com o artigo 2.º, alínea f), da Diretiva 2001/55/EC, um 
menor não acompanhado significa o menor que chega ao território dos Estados-Membros não acompanhado de um 
adulto por eles responsável, quer por lei ou pela prática do Estado-Membro em causa, e enquanto não forem 
efetivamente acolhidos no cuidar de tais pessoas; inclui menores que ficam desacompanhados depois de entrarem 
no território dos Estados-Membros. 
O indicador abrange os locais recém-criados em conformidade com o acervo da União e não as melhorias dos locais 
existentes. 
Um lugar significa Por vaga entende-se uma cama ou um lugar para dormir numa infraestrutura de receção com acesso 
a todos os serviços mínimos em linha com a Diretiva de Condições de Acolhimento. 

 

UNIDADE DE MEDIDA Número absoluto de vagas criadas 
 

INDICADORES ASSOCIADOS - 
 

Informação quantitativa 
 

VALOR-BASE OBJETIVO INTERMÉDIO 2024 META 2029 
0 0 0 

 

DESAGREGAÇÃO ESCALÃO ETÁRIO E GÉNERO  
 

Metodologia de definição do valor de base 
 

MÉTODO DE DEFINIÇÃO DO VALOR-BASE  N.A. 
 

FONTE DOS DADOS N.A. 
 

OBSERVAÇÕES - 
 

Metodologia de definição do objetivo intermédio e da meta 
 

MÉTODO DE DEFINIÇÃO DO OBJETIVO 
INTERMÉDIO E DA META N.A. 
 

MÉTODO DE RECOLHA N.A. 
 

PERIODICIDADE DE RECOLHA N.A. 
 

MÉTODO DE ANÁLISE  N.A. 
 

FONTE DOS DADOS N.A. 
 

OBSERVAÇÕES - 
 

Pressupostos e garantia de qualidade 
 

PRESSUPOSTOS - FATORES N.A. 
 

GARANTIA DA QUALIDADE DOS DADOS N.A. 
 

OBSERVAÇÕES - 
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FICHA DE INDICADOR 
 

FUNDO FAMI OBJETIVO ESPECÍFICO OE1 - Asilo 
 

Identificação do Indicador 
 

TIPO Indicador de Realização 
 

IDENTIFICADOR EUROPEU O.1.4 IDENTIFICADOR NACIONAL HCO104 
 

DESIGNAÇÃO Vagas renovadas ou remodeladas nas infraestruturas de acolhimento, em conformidade com o acervo da União 
 

Definição do Indicador 
 

DESCRIÇÃO 

Para efeitos deste indicador, infraestrutura de receção significa: 
1) qualquer centro de alojamento ou local utilizado para alojamento coletivo de requerentes ou instalações utilizadas 

para alojamento de requerentes ou residências privadas, apartamentos, hotéis ou outras instalações adaptadas 
para alojamento de requerentes de proteção internacional em conformidade com o acervo da União. 

A infraestrutura de receção também pode ser utilizada por beneficiários de proteção internacional ou com direito a 
proteção temporária no período de transição por um período limitado, antes de receberem um alojamento fora da 
infraestrutura de receção. 
2) qualquer centro de alojamento ou local especializado em alojamento para menores ou noutro alojamento 

adequado para menores em conformidade com o acervo da União. Renovar / reformar meios para melhorar as 
condições dos locais existentes na infraestrutura de receção, inclusive por meio de reparos. 

Qualquer local relatado no subindicador também deve ser relatado neste indicador principal. 
Para renovações/remodelações que não podem ser atribuídas a locais individuais (por exemplo, em áreas comuns), 
todos os locais são relatados como renovados / remodelados que beneficiam diretamente da renovação e 
remodelação. 
Por lugar entende-se uma cama ou lugar para dormir numa infraestrutura de acolhimento com acesso a todos os 
serviços mínimos de acordo com a Diretiva Condições de Acolhimento. 

 

UNIDADE DE MEDIDA Número absoluto de vagas 
 

INDICADORES ASSOCIADOS - 
 

Informação quantitativa 
 

VALOR-BASE OBJETIVO INTERMÉDIO 2024 META 2029 
0 115 0 115 0 

 

DESAGREGAÇÃO ESCALÃO ETÁRIO E GÉNERO  
 

Metodologia de definição do valor de base 
 

MÉTODO DE DEFINIÇÃO DO VALOR-BASE N.A. 
 

FONTE DOS DADOS N.A. 
 

OBSERVAÇÕES - 
 

Metodologia de definição do objetivo intermédio e da meta 
 

MÉTODO DE DEFINIÇÃO DO OBJETIVO 
INTERMÉDIO E DA META 

Levantamento de necessidades junto das entidades responsáveis por centros de acolhimento de refugiados: 
CAR 1=50, CACR=15, CAR 3 =50 (incluindo 10 menores não acompanhados). 

 

MÉTODO DE RECOLHA Quantificação da capacidade das infraestruturas de acolhimento renovadas ou remodeladas. 
 

PERIODICIDADE DE RECOLHA Anual (30 de dezembro de cada ano). 
 

MÉTODO DE ANÁLISE Análise estatística descritiva (frequências absolutas e relativas). 
 

FONTE DOS DADOS Entidades beneficiárias (relatórios de atividades). 
 

OBSERVAÇÕES Capacidade atualmente autorizada pela DGS para o CAR I e CACR e capacidade prevista para o CAR 3 (projeto 
de renovação a decorrer). 

 

Pressupostos e garantia de qualidade 
 

PRESSUPOSTOS - FATORES Condicionado pela evolução da pandemia e pela dinâmica dos fenómenos migratórios. 
 

GARANTIA DA QUALIDADE DOS DADOS Verificações administrativas (verificação de contratos e de evidências visuais) controlos no local (com o 
objetivo de observar as vagas renovadas ou remodeladas). 

 

OBSERVAÇÕES 
Qualquer local é relatado uma vez dentro de cada projeto. 
Caso a informação recolhida através dos controlos no local não seja coincidente com a informação recolhida 
por via das verificações administrativas, a informação reportada à COM será revista/corrigida no reporte 
imediatamente seguinte, com a devida justificação. 
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FICHA DE INDICADOR 
 

FUNDO FAMI OBJETIVO ESPECÍFICO OE1 - Asilo 
 

Identificação do Indicador 
 

TIPO Indicador de Realização 
 

IDENTIFICADOR EUROPEU O.1.4.1 IDENTIFICADOR NACIONAL HCO104a 
 

DESIGNAÇÃO Vagas renovadas ou remodeladas para menores não acompanhados 
 

Definição do Indicador 
 

DESCRIÇÃO 

Para efeitos deste indicador, uma infraestrutura de acolhimento é relativa a qualquer centro de alojamento ou local 
especializado em alojamento para menores ou noutro alojamento adequado para menores em conformidade com o 
acervo da União. 
O nº 2 do artigo 24.º da Diretiva 2013/33/UE estabelece requisitos especiais para os lugares para menores não 
acompanhados. Para efeitos deste indicador, os menores não acompanhados são requerentes/beneficiários de 
proteção internacional ou pessoas com direito a proteção temporária, exceto se ao abrigo da legislação nacional 
outras regras se aplicarem a crianças migrante não acompanhadas. 
Em linha com o artigo 2.º, alínea e), da Diretiva 2013/33/EU e com o artigo 2.º, alínea f), da Diretiva 2001/55/EC, um 
menor não acompanhado significa o menor que chega ao território dos Estados-Membros não acompanhado de um 
adulto por eles responsável, quer por lei ou pela prática do Estado-Membro em causa, e enquanto não forem 
efetivamente acolhidos no cuidar de tais pessoas; inclui menores que ficam desacompanhados depois de entrarem 
no território dos Estados-Membros. 
Menor significa um nacional de um país terceiro ou um apátrida com menos de 18 anos. 
Renovar / remodelar significa melhorar as condições dos locais existentes nas infraestruturas de acolhimento. 
Para renovações / remodelações que não podem ser atribuídas a locais individuais (por exemplo, em áreas comuns), 
todos os locais são relatados como renovados / reformados, desde que todos os locais no centro em questão 
beneficiem diretamente da renovação e remodelação. Por lugar entende-se uma cama ou lugar para dormir numa 
infraestrutura de acolhimento com acesso a todos os serviços mínimos de acordo com a Diretiva Condições de 
Acolhimento. 

 

UNIDADE DE MEDIDA Número absoluto de vagas  
 

INDICADORES ASSOCIADOS - 
 

Informação quantitativa 
 

VALOR-BASE OBJETIVO INTERMÉDIO 2024 META 2029 
0 25  0 25  0 

 

DESAGREGAÇÃO ESCALÃO ETÁRIO E GÉNERO  
 

Metodologia de definição do valor de base 
 

MÉTODO DE DEFINIÇÃO DO VALOR-BASE N.A. 
 

FONTE DOS DADOS N.A. 
 

OBSERVAÇÕES - 
 

Metodologia de definição do objetivo intermédio e da meta 
 

MÉTODO DE DEFINIÇÃO DO OBJETIVO 
INTERMÉDIO E DA META CACR = 15, CAR 3 = 10 
 

MÉTODO DE RECOLHA Quantificação das vagas destinadas a menores nas infra infraestrutura de acolhimento de refugiados 
existentes renovadas ou remodeladas. 

 

PERIODICIDADE DE RECOLHA Anual (30 de dezembro de cada ano). 
 

MÉTODO DE ANÁLISE Análise estatística descritiva (frequências absolutas e relativas). 
 

FONTE DOS DADOS Entidades beneficiárias (relatórios de atividades). 
 

OBSERVAÇÕES Capacidade atualmente autorizada pela DGS para o CACR e capacidade prevista para o CAR 3 (projeto de 
renovação a decorrer). 

 

Pressupostos e garantia de qualidade 
 

PRESSUPOSTOS - FATORES Condicionado pela evolução da pandemia e pela dinâmica dos fenómenos migratórios. 
 

GARANTIA DA QUALIDADE DOS DADOS Verificações administrativas (verificação de contratos e de evidências visuais) controlos no local (com o 
objetivo de observar as vagas renovadas ou remodeladas). 

 

OBSERVAÇÕES 

Cada local é relatado apenas uma vez dentro de um projeto. 
Qualquer local relatado neste subindicador também deve ser relatado no indicador principal. 
Caso a informação recolhida através dos controlos no local não seja coincidente com a informação recolhida 
por via das verificações administrativas, a informação reportada à COM será revista/corrigida no reporte 
imediatamente seguinte, com a devida justificação. 
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FICHA DE INDICADOR 
 

FUNDO FAMI OBJETIVO ESPECÍFICO OE1 - Asilo 
 

Identificação do Indicador 
 

TIPO Indicador de Resultado 
 

IDENTIFICADOR EUROPEU R.1.5 IDENTIFICADOR NACIONAL HCR105 
 

DESIGNAÇÃO Participantes que consideram a formação útil para o seu trabalho 
 

Definição do Indicador 
 

DESCRIÇÃO 

Para efeitos deste indicador, participante significa uma pessoa singular que beneficia diretamente de uma operação 
(projeto), sem ser responsável por iniciar e/ou executar a operação (projeto), conforme estabelecido no nº 40 do artigo 
2º do Regulamento (UE) 2021/1060 de 24 de junho. Para efeitos deste indicador, um participante significa uma pessoa 
que lida profissionalmente com o SECA (‘pessoal’). Um participante pode trabalhar para qualquer tipo de entidade, 
por ex. administração pública, organização sem fins lucrativos, etc. 
Para determinar se um participante considera a formação útil, cada participante deve ser consultado sobre sua opinião 
após cada ação de formação dentro do mesmo projeto. 

 

UNIDADE DE MEDIDA Número absoluto de participantes 
 

INDICADORES ASSOCIADOS O.1.2 
 

Informação quantitativa 
 

VALOR-BASE OBJETIVO INTERMÉDIO 2024 META 2029 
0 0 326 

 

DESAGREGAÇÃO ESCALÃO ETÁRIO E GÉNERO  
 

Metodologia de definição do valor de base 
 

MÉTODO DE DEFINIÇÃO DO VALOR-BASE - 
 

FONTE DOS DADOS - 
 

OBSERVAÇÕES Valor nulo, com base na comunicação HOME-Funds/2022/15 de 10/03/2022. 
 

Metodologia de definição do objetivo intermédio e da meta 
 

MÉTODO DE DEFINIÇÃO DO OBJETIVO 
INTERMÉDIO E DA META 

Foi considerado que existirá um aumento da taxa média de resposta aos questionários de avaliação da 
formação realizados em anos anteriores, para 90% em 2029. O valor considerado no cálculo é 362 
participantes, indicado no indicador O.1.2. 

 

MÉTODO DE RECOLHA Questionário da avaliação da formação. 
 

PERIODICIDADE DE RECOLHA Após o término de cada ação de formação e reportado semestralmente (30 de junho e 30 de dezembro de cada 
ano). 

 

MÉTODO DE ANÁLISE Análise estatística descritiva dos resultados obtidos a partir de inquéritos por questionário. 
 

FONTE DOS DADOS Entidades beneficiárias. 
 

OBSERVAÇÕES As datas de reporte visam permitir recolher informação atempada para o devido reporte à COM a 31 de janeiro 
e 31 de julho de cada ano civil. 

 

Pressupostos e garantia de qualidade 
 

PRESSUPOSTOS - FATORES Participação dos técnicos nas formações. 
Elevado grau de resposta aos questionários pós formação. 

 

GARANTIA DA QUALIDADE DOS DADOS Verificações administrativas (com o objetivo de verificar a realização efetiva das ações e a elegibilidade dos 
destinatários finais) e controlos no local (com o objetivo de verificar, por amostragem, a realização das ações). 

 

OBSERVAÇÕES 

O indicador pode ser registado imediatamente após o participante ter recebido a formação. Se um participante 
participou em várias atividades de formação no mesmo projeto, devem ser seguidas as seguintes etapas para 
registar os dados: 
(1) registar o resultado de cada participante imediatamente após o participante terminar cada atividade de 

formação; 
(2) calcular o resultado global para cada participante estabelecendo a média dos resultados individuais 

relatados no ponto (1). Esta etapa é realizada após o encerramento do projeto, 
(3) Se o resultado geral do participante for positivo, reporte-o no indicador. O resultado geral é considerado 

positivo quando a maioria das respostas (> 50%) indicaram que a formação foi útil para o seu trabalho. Se o 
resultado geral for 50:50 (por exemplo, duas respostas positivas e duas negativas), o resultado mais recente 
registado deve ser relatado como resultado geral para este participante. 

Apenas para notificação: dados discriminados por género (O.1.5.D homens, O.1.5.E mulheres, O.1.5.F não 
binários) e por escalão etário (O.1.5.A <18, O.1.5.B 18-60, O.1.5.C >60). A idade do participante é calculada a 
partir da data de nascimento e determinada na data em que o participante ingressa no projeto pela primeira 
vez. 
O Estado-Membro informa sobre a repartição e não sobre o número total de participantes. O número total de 
participantes será calculado automaticamente pelo SFC2021. 
Caso a informação recolhida através dos controlos no local não seja coincidente com a informação recolhida 
por via das verificações administrativas, a informação reportada à COM será revista/corrigida no reporte 
imediatamente seguinte, com a devida justificação. 
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FICHA DE INDICADOR 
 

FUNDO FAMI OBJETIVO ESPECÍFICO OE1 - Asilo 
 

Identificação do Indicador 
 

TIPO Indicador de Resultado 
 

IDENTIFICADOR EUROPEU R.1.6 IDENTIFICADOR NACIONAL HCR106 
 

DESIGNAÇÃO 
Participantes que, três meses após a ação de formação, comunicam estar a utilizar as aptidões e competências 
adquiridas durante a formação 

 

Definição do Indicador 
 

DESCRIÇÃO 

Para efeitos deste indicador, participante significa uma pessoa singular que beneficia diretamente de uma operação 
(projeto), sem ser responsável por iniciar e/ou executar a operação (projeto), conforme estabelecido no nº 40 do artigo 
2º do Regulamento (UE) 2021/1060 de 24 de junho. Para efeitos deste indicador, um participante significa uma pessoa 
que lida profissionalmente com o SECA (‘pessoal’). Um participante pode trabalhar para qualquer tipo de entidade, 
por ex. administração pública, organização sem fins lucrativos, etc. 

 

UNIDADE DE MEDIDA Número absoluto de participantes 
 

INDICADORES ASSOCIADOS O.1.2 
 

Informação quantitativa 
 

VALOR-BASE OBJETIVO INTERMÉDIO 2024 META 2029 
0 0 326 

 

DESAGREGAÇÃO ESCALÃO ETÁRIO E GÉNERO  
 

Metodologia de definição do valor de base 
 

MÉTODO DE DEFINIÇÃO DO VALOR-BASE - 
 

FONTE DOS DADOS - 
 

OBSERVAÇÕES Valor nulo, com base na comunicação HOME-Funds/2022/15 de 10/03/2022 
 

Metodologia de definição do objetivo intermédio e da meta 
 

MÉTODO DE DEFINIÇÃO DO OBJETIVO 
INTERMÉDIO E DA META 

Foi considerado que existirá um aumento da taxa média de resposta aos questionários de avaliação da 
formação realizados em anos anteriores, para 90% em 2029. O valor considerado no cálculo é 362 
participantes, indicado no indicador O 1.2. 

 

MÉTODO DE RECOLHA Questionário de avaliação da ação de formação, enviado por email, ou outro meio alternativo, três meses após 
conclusão das ações previstas no HCO102. 

 

PERIODICIDADE DE RECOLHA Três a seis meses após o término de cada ação de formação. 
 

MÉTODO DE ANÁLISE Análise estatística descritiva dos resultados obtidos a partir de inquéritos por questionário. 
 

FONTE DOS DADOS Entidades beneficiárias. 
 

OBSERVAÇÕES Meta: 90% dos formandos previstos. 
 

Pressupostos e garantia de qualidade 
 

PRESSUPOSTOS - FATORES 
Participação dos técnicos nas formações. 
Chegada de requerentes que permita a aplicação dos conhecimentos adquiridos. 
Elevado grau de resposta aos questionários pós formação. 

 

GARANTIA DA QUALIDADE DOS DADOS Verificações administrativas (análise dos comprovativos de envio e receção dos inquéritos por questionário, 
bem como dos seus resultados agregados). 

 

OBSERVAÇÕES 

Se um participante participou em várias atividades de formação no mesmo projeto, devem ser seguidas as 
seguintes etapas para registar os dados: 
(1) registar o resultado de cada participante 3-6 meses após o participante terminar cada atividade de 

formação; 
(2) calcular o resultado global para cada participante estabelecendo a média dos resultados individuais 

relatados no ponto (1). Esta etapa é realizada após o encerramento do projeto. 
(3) Se o resultado geral do participante for positivo, reporte-o no indicador. O resultado geral é considerado 

positivo quando a maioria das respostas (> 50%) referem que o participante está a utilizar as aptidões e 
competências adquiridas durante a atividade formativa. Se o resultado geral for 50:50 (por exemplo, duas 
respostas positivas e duas negativas), o resultado mais recente registado deve ser relatado como resultado 
geral para este participante. 

Apenas para notificação: dados discriminados por género (O.1.6.D homens, O.1.6.E mulheres, O.1.6.F não 
binários) e por escalão etário (O.1.6.A <18, O.1.6.B 18-60, O.1.6.C >60). A idade do participante é calculada a 
partir da data de nascimento e determinada na data em que o participante ingressa no projeto pela primeira 
vez. O Estado-Membro informa sobre a repartição e não sobre o número total de participantes. O número total 
de participantes será calculado automaticamente pelo SFC2021. 
Caso a informação recolhida através dos controlos no local não seja coincidente com a informação recolhida 
por via das verificações administrativas, a informação reportada à COM será revista/corrigida no reporte 
imediatamente seguinte, com a devida justificação. 
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FICHA DE INDICADOR 
 

FUNDO FAMI OBJETIVO ESPECÍFICO OE1 - Asilo 
 

Identificação do Indicador 
 

TIPO Indicador de Resultado 
 

IDENTIFICADOR EUROPEU R.1.7 IDENTIFICADOR NACIONAL HCR107 
 

DESIGNAÇÃO Pessoas que foram objeto de alternativas à detenção 
 

Definição do Indicador 
 

DESCRIÇÃO 

Para efeitos deste indicador, alternativas à detenção significa medidas não privativas de liberdade usadas para 
monitorizar e / ou limitar a circulação de nacionais de países terceiros antes da decisão sobre o direito do indivíduo de 
permanecer no Estado-Membro, como relatórios regulares, entrega de uma garantia financeira ou documentos de 
viagem, controlo eletrónico. Alternativas à detenção também podem significar, por exemplo, centros de receção com 
sistema de vigilância adicional (como sistemas de entrada e saída) ou obrigação de notificação. 

 

UNIDADE DE MEDIDA Número absoluto de participantes  
 

INDICADORES ASSOCIADOS - 
 

Informação quantitativa 
 

VALOR-BASE OBJETIVO INTERMÉDIO 2024 META 2029 
0 0 100 0 

 

DESAGREGAÇÃO ESCALÃO ETÁRIO E GÉNERO  
 

Metodologia de definição do valor de base 
 

MÉTODO DE DEFINIÇÃO DO VALOR-BASE - 
 N.A. 

 

FONTE DOS DADOS  N.A. 
 

OBSERVAÇÕES Valor nulo, com base na comunicação HOME-Funds/2022/15 de 10/03/2022.- 
 

Metodologia de definição do objetivo intermédio e da meta 
 

MÉTODO DE DEFINIÇÃO DO OBJETIVO 
INTERMÉDIO E DA META Prevê-se o acompanhamento de 100 pessoas para efeitos de alternativas à detenção. 
 

MÉTODO DE RECOLHA Compilação dos registos de presença em atendimento, dos participantes em alternativas à detenção. 
 

PERIODICIDADE DE RECOLHA Semestral (30 de junho e 30 de dezembro de cada ano).  
 

MÉTODO DE ANÁLISE Análise quantitativa dos registos de presença (frequências absolutas e relativas). 
 

FONTE DOS DADOS Entidades beneficiárias.  
 

OBSERVAÇÕES As datas de reporte visam permitir recolher informação atempada para o devido reporte à COM a 31 de janeiro 
e 31 de julho de cada ano civil.  

 

Pressupostos e garantia de qualidade 
 

PRESSUPOSTOS - FATORES Existência de enquadramento legal para aplicação do projeto piloto.  
 

GARANTIA DA QUALIDADE DOS DADOS Verificações administrativas (com o objetivo de verificar a realização efetiva das ações e a elegibilidade dos 
destinatários finais) e controlos no local (com o objetivo de verificar, por amostragem, a realização das ações).  

 

OBSERVAÇÕES 

Quando a pessoa é colocada em alternativa à detenção, ela pode ser registada e relatada sob este indicador. 
Se a mesma pessoa estiver sujeita a diferentes alternativas de detenção, ela deve ser reportada apenas uma 
vez no projeto. 
Apenas para notificação: dados discriminados por género (O.1.7.D homens, O.1.7.E mulheres, O.1.7. não 
binários) e por escalão etário (O.1.7.A <18, O.1.7.B 18-60, O.1.7.C >60). A idade do participante é calculada a 
partir da data de nascimento e determinada na data em que o participante ingressa no projeto pela primeira 
vez. O Estado- Membro informa sobre a repartição e não sobre o número total de participantes. O número total 
de participantes será calculado automaticamente pelo SFC2021. 
Caso a informação recolhida através dos controlos no local não seja coincidente com a informação recolhida 
por via das verificações administrativas, a informação reportada à COM será revista/corrigida no reporte 
imediatamente seguinte, com a devida justificação.- 
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FICHA DE INDICADOR 
 

FUNDO FAMI OBJETIVO ESPECÍFICO OE1 - Asilo 
 

Identificação do Indicador 
 

TIPO Indicador de Resultado 
 

IDENTIFICADOR EUROPEU R.1.7.1 IDENTIFICADOR NACIONAL HCR107a 
 

DESIGNAÇÃO Menores não acompanhados que foram objeto de alternativas à detenção 
 

Definição do Indicador 
 

DESCRIÇÃO 

Para efeitos deste indicador, alternativas à detenção significa medidas não privativas de liberdade usadas para 
monitorizar e/ou limitar o movimento de nacionais de países terceiros antes da decisão sobre o direito do indivíduo de 
permanecer no Estado-Membro, como, por exemplo, relatórios regulares, a entrega de uma garantia financeira ou de 
documentos de viagem, controlo eletrónico. 
Alternativas à detenção também podem significar, por exemplo, centros de receção com sistema de vigilância 
adicional (como sistemas de entrada e saída) ou obrigação de notificação. 
Menor não acompanhado significa o menor que chega ao território dos Estados-Membros não acompanhado de um 
adulto responsável por ele, quer por lei ou pela prática do Estado-Membro em causa, e enquanto não for efetivamente 
acolhido no cuidar de tal pessoa; inclui o menor que fica desacompanhado depois de entrar no território dos Estados-
Membros. 
Menor significa um nacional de um país terceiro ou um apátrida com menos de 18 anos. 

 

UNIDADE DE MEDIDA Número absoluto de participantes 
 

INDICADORES ASSOCIADOS - 
 

Informação quantitativa 
 

VALOR-BASE OBJETIVO INTERMÉDIO 2024 META 2029 
0 0 0 

 

DESAGREGAÇÃO ESCALÃO ETÁRIO E GÉNERO  
 

Metodologia de definição do valor de base 
 

MÉTODO DE DEFINIÇÃO DO VALOR-BASE N.A. 
 

FONTE DOS DADOS N.A. 
 

OBSERVAÇÕES - 
 

Metodologia de definição do objetivo intermédio e da meta 
 

MÉTODO DE DEFINIÇÃO DO OBJETIVO 
INTERMÉDIO E DA META N.A. 
 

MÉTODO DE RECOLHA N.A. 
 

PERIODICIDADE DE RECOLHA N.A. 
 

MÉTODO DE ANÁLISE N.A. 
 

FONTE DOS DADOS N.A. 
 

OBSERVAÇÕES Não estão previstas operações cujas realizações contribuam para o R.1.7.1 
 

Pressupostos e garantia de qualidade 
 

PRESSUPOSTOS - FATORES N.A. 
 

GARANTIA DA QUALIDADE DOS DADOS N.A. 
 

OBSERVAÇÕES - 
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FICHA DE INDICADOR 
 

FUNDO FAMI OBJETIVO ESPECÍFICO OE1 - Asilo 
 

Identificação do Indicador 
 

TIPO Indicador de Resultado 
 

IDENTIFICADOR EUROPEU R.1.7.2 IDENTIFICADOR NACIONAL HCR107b 
 

DESIGNAÇÃO Famílias que foram objeto de alternativas à detenção 
 

Definição do Indicador 
 

DESCRIÇÃO 

Para efeitos deste indicador, por membros da família entende-se, na medida em que a família já existia no país de 
origem, os seguintes membros da família do requerente e que se encontram no mesmo Estado-Membro em relação 
ao pedido de proteção internacional: 
a) o cônjuge do requerente ou o seu cônjuge em união estável, sempre que a lei ou a prática do Estado-Membro em 

causa tratem os casais não casados de forma comparável aos casais casados, nos termos da sua legislação 
relativa aos nacionais de países terceiros; 

b) os filhos menores dos casais referidos no primeiro ponto ou do requerente, desde que sejam solteiros e 
independentemente de terem nascido do casamento ou fora do casamento, ou adotados nos termos do direito 
nacional; 

c) o pai, a mãe ou outro adulto responsável pelo requerente, quer por força da lei quer pela prática do Estado-Membro 
em causa, quando o requerente for menor e solteiro. 

Alternativas à detenção significa medidas não privativas de liberdade usadas para monitorizar e/ou limitar o 
movimento de nacionais de países terceiros antes de decidir sobre o direito do indivíduo de permanecer no Estado, 
tais como relatórios regulares, entrega de uma garantia financeira ou documentos de viagem, controlo eletrónico. 
Alternativas à detenção também podem significar, por exemplo, centros de receção com sistema de vigilância 
adicional (como sistemas de entrada e saída) ou obrigação de notificação. 

 

UNIDADE DE MEDIDA Número absoluto de famílias 
 

INDICADORES ASSOCIADOS - 
 

Informação quantitativa 
 

VALOR-BASE OBJETIVO INTERMÉDIO 2024 META 2029 
0 0 24 0 

 

DESAGREGAÇÃO ESCALÃO ETÁRIO E GÉNERO  
 

Metodologia de definição do valor de base 
 

MÉTODO DE DEFINIÇÃO DO VALOR-BASE N.A. 
 

FONTE DOS DADOS  N.A. 
 

OBSERVAÇÕES Valor nulo, com base na comunicação HOME-Funds/2022/15 de 10/03/2022.- 
 

Metodologia de definição do objetivo intermédio e da meta 
 

MÉTODO DE DEFINIÇÃO DO OBJETIVO 
INTERMÉDIO E DA META 

Considerando que apenas 10% das pessoas detidas, na UHSA, são agregados familiares, e considerando um 
agregado familiar médio de 3 pessoas, estima-se o acompanhamento de cerca de 3 a 4 famílias anualmente. 
Meta (2029): 3,5*7 anos= 24 (2023/24/25/26/27/28/29). 

 

MÉTODO DE RECOLHA Compilação dos registos de presença em atendimento, das famílias em alternativas à detenção.  
 

PERIODICIDADE DE RECOLHA Semestral (30 de junho e 30 de dezembro de cada ano).  
 

MÉTODO DE ANÁLISE Análise estatística descritiva dos registos de presença (frequências absolutas e relativas). 
 

FONTE DOS DADOS Entidades beneficiárias.  
 

OBSERVAÇÕES As datas de reporte visam permitir recolher informação atempada para o devido reporte à COM a 31 de janeiro 
e 31 de julho de cada ano civil. 

 

Pressupostos e garantia de qualidade 
 

PRESSUPOSTOS - FATORES Existência de enquadramento legal para aplicação do projeto piloto.  
 

GARANTIA DA QUALIDADE DOS DADOS Verificações administrativas (com o objetivo de verificar a realização efetiva das ações e a elegibilidade dos 
destinatários finais) e controlos no local (com o objetivo de verificar, por amostragem, a realização das ações).  

 

OBSERVAÇÕES 

Quando a família é colocada em alternativa à detenção, pode ser registada e relatada neste indicador. 
Embora este seja um subindicador do indicador principal “Número de pessoas colocadas em alternativas à 
detenção”, a categoria relatada difere. Enquanto no indicador principal são reportados indivíduos, este 
indicador contabiliza as famílias. Os dados reportados devem, portanto, ser inferiores aos dados reportados 
no indicador principal. 
Este indicador conta o número de famílias (não o número de membros da família). Portanto, não é necessária 
a divisão por género ou idade. 
Apenas as famílias que foram colocadas em regime alternativo de detenção e que receberam apoio do FAMI 
devem ser reportadas neste indicador. 
Caso a informação recolhida através dos controlos no local não seja coincidente com a informação recolhida 
por via das verificações administrativas, a informação reportada à COM será revista/corrigida no reporte 
imediatamente seguinte, com a devida justificação.- 
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FICHA DE INDICADOR 
 

FUNDO FAMI OBJETIVO ESPECÍFICO OE2 - Migração Legal e Integração 
 

Identificação do Indicador 
 

TIPO Indicador de Realização 
 

IDENTIFICADOR EUROPEU O.2.1 IDENTIFICADOR NACIONAL HCO201 
 

DESIGNAÇÃO Participantes em medidas prévias à partida 
 

Definição do Indicador 
 

DESCRIÇÃO 

Para efeitos deste indicador, participante significa uma pessoa singular que beneficia diretamente de uma operação 
(projeto), sem ser responsável por iniciar e/ou executar a operação (projeto), conforme estabelecido no nº 40 do artigo 
2º do Regulamento (UE) 2021/1060 de 24 de junho. Para efeitos deste indicador, um participante é um nacional de 
um país terceiro. 
Uma medida de pré-partida significa qualquer apoio à integração que ocorre num país terceiro antes da migração para 
a UE, de acordo com o acervo da UE sobre migração legal, como formação em línguas, fornecimento de informações 
sobre a futura sociedade de acolhimento ou outras medidas especificamente relacionadas com a situação da pessoa 
e do meio jurídico a ser utilizado (reagrupamento familiar, trabalho, estudos etc.). 

 

UNIDADE DE MEDIDA Número absoluto de participantes 
 

INDICADORES ASSOCIADOS - 
 

Informação quantitativa 
 

VALOR-BASE OBJETIVO INTERMÉDIO 2024 META 2029 
0 108 556 1200 

 

DESAGREGAÇÃO ESCALÃO ETÁRIO E GÉNERO  
 

Metodologia de definição do valor de base 
 

MÉTODO DE DEFINIÇÃO DO VALOR-BASE N.A. 
 

FONTE DOS DADOS N.A. 
 

OBSERVAÇÕES - 
 

Metodologia de definição do objetivo intermédio e da meta 
 

MÉTODO DE DEFINIÇÃO DO OBJETIVO 
INTERMÉDIO E DA META 

Indica-se, por ação, o objetivo para o período 2023/24, para 2025/29 e meta total: 
 Melhoria da avaliação das habilitações e qualificações dos NPT: 25+75 196=100 221 NPT 
 Divulgação de ofertas de emprego e dinamização do recrutamento em parceria com estruturas públicas de 

emprego no país de origem: 10+25 65=35 75NPT 
 Realização de sessões de informação, no país de origem: 30+150 392=180 422 participantes 
 Apoiar migrantes no seu processo administrativo de reagrupamento familiar e orientação pré-partida: 

33+133 347=166  380 NPT 
 Integração antecipada de NPT, através da realização de cursos de língua portuguesa: 10+35 91= 45 101 NPT 

 

MÉTODO DE RECOLHA Registos em fichas de inscrição e de acompanhamento ao NPT. 
 

PERIODICIDADE DE RECOLHA Semestral (30 de junho e 30 de dezembro de cada ano). 
 

MÉTODO DE ANÁLISE Análise estatística descritiva dos registos de presenças nas atividades (frequências absolutas e relativas). 
 

FONTE DOS DADOS Entidades beneficiárias. 
 

OBSERVAÇÕES As datas de reporte visam permitir recolher informação atempada para o devido reporte à COM a 31 de janeiro 
e a 31 de julho de cada ano civil. 

 

Pressupostos e garantia de qualidade 
 

PRESSUPOSTOS - FATORES Atratividade de Portugal, na perspetiva do NPT. 
 

GARANTIA DA QUALIDADE DOS DADOS Verificações administrativas (com o objetivo de verificar a realização efetiva das ações e a elegibilidade dos 
destinatários finais) e controlos no local (com o objetivo de verificar, por amostragem, a realização das ações). 

 

OBSERVAÇÕES 

Quando um participante entra no projeto, a pessoa pode ser registada e reportada neste indicador. 
Caso a mesma pessoa receba diferentes formas de apoio no mesmo projeto, deve ser reportada apenas uma 
vez. 
Apenas para notificação: dados discriminados por género (O.1.1.1 D homens, O.1.1.1 E mulheres, O.1.1.1 F 
não binários) e por escalão etário (O.1.1.1 A <18, O.1.1.1 B 18-60, O.1.1.1 C >60). A idade do participante é 
calculada a partir da data de nascimento e determinada na data em que o participante ingressa no projeto pela 
primeira vez. 
O Estado-Membro informa sobre a repartição e não sobre o número total de participantes. O número total de 
participantes será calculado automaticamente pelo SFC2021.  
Caso a informação recolhida através dos controlos no local não seja coincidente com a informação recolhida 
por via das verificações administrativas, a informação reportada à COM será revista/corrigida no reporte 
imediatamente seguinte, com a devida justificação. 
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FICHA DE INDICADOR 
 

FUNDO FAMI OBJETIVO ESPECÍFICO OE2 - Migração Legal e Integração 
 

Identificação do Indicador 
 

TIPO Indicador de Realização 
 

IDENTIFICADOR EUROPEU O.2.2 IDENTIFICADOR NACIONAL HCO202 
 

DESIGNAÇÃO Autoridades locais e regionais que receberam apoio para aplicar medidas de integração 
 

Definição do Indicador 
 

DESCRIÇÃO 

Para efeitos deste indicador, autoridade local e regional significa uma instituição governamental que não faz parte da 
administração central/governo. Pessoas singulares não são reportadas neste indicador. 
Ser apoiado requer que uma autoridade local ou regional tenha beneficiado diretamente do financiamento do FAMI 
para implementar medidas de integração num projeto dedicado às autoridades regionais e/ou locais. Isso inclui, por 
exemplo, formação, capacitação e networking. 
Um beneficiário, na aceção do nº 9 do artigo 2º Regulamento (UE) 2021/1060 de 24 de junho, é um organismo público 
ou privado, uma entidade com ou sem personalidade jurídica ou uma pessoa singular, responsável por iniciar e/ou 
executar as operações. 
Para efeitos deste indicador, as autoridades locais e regionais são definidas pelas disposições nacionais. Medidas de 
integração significam medidas ajustadas às necessidades dos nacionais de países terceiros que são geralmente 
implementadas nas fases iniciais da integração e ações horizontais de apoio às capacidades dos Estados- Membros 
no domínio da integração, incluídas nas áreas prioritárias identificadas no Plano de Ação para a Integração e Inclusão 
2021-2027. O apoio deve ter como objetivo desenvolver a capacidade dos Estados-Membros para desenvolver 
estratégias de integração, reforçar o intercâmbio e a cooperação e promover o contacto, o diálogo construtivo e a 
aceitação entre os nacionais de países terceiros e a sociedade de acolhimento. 

 

UNIDADE DE MEDIDA Número absoluto de autoridades locais e regionais que recebem apoio para aplicar medidas de integração 
 

INDICADORES ASSOCIADOS - 
 

Informação quantitativa 
 

VALOR-BASE OBJETIVO INTERMÉDIO 2024 META 2029 
0 15 60 

 
 

DESAGREGAÇÃO ESCALÃO ETÁRIO E GÉNERO  
 

Metodologia de definição do valor de base 
 

MÉTODO DE DEFINIÇÃO DO VALOR-BASE N.A. 
 

FONTE DOS DADOS N.A. 
 

OBSERVAÇÕES - 
 

Metodologia de definição do objetivo intermédio e da meta 
 

MÉTODO DE DEFINIÇÃO DO OBJETIVO 
INTERMÉDIO E DA META 

Conceção e implementação de planos estratégicos locais de integração de migrantes. 
 Objetivo intermédio (2024): 15 entidades 
 Metas (2029): 15+45 = 60 entidades 

 

MÉTODO DE RECOLHA 
Apresentação, pelas entidades locais envolvidas, da versão final do Plano Municipal para a Integração de 
Migrantes, bem como e/ou dos relatórios de execução das medidas previstas no Plano. respetivos Planos de 
ação. 

 

PERIODICIDADE DE RECOLHA Semestral (30 de junho e 30 de dezembro de cada ano). 
 

MÉTODO DE ANÁLISE Análise estatística descritiva dos registos dos Planos e dos respetivos relatórios de execução (frequências 
absolutas e relativas). 

 

FONTE DOS DADOS ACM, I.P. /Entidades beneficiárias. 
 

OBSERVAÇÕES As datas de reporte visam permitir recolher informação atempada para o devido reporte à COM a 31 de janeiro 
e a 31 de julho de cada ano civil. 

 

Pressupostos e garantia de qualidade 
 

PRESSUPOSTOS - FATORES Adesão das autoridades locais e regionais aos concursos abertos para a apresentação de candidaturas. 
 

GARANTIA DA QUALIDADE DOS DADOS 
Verificações administrativas (com o objetivo de verificar a existência dos planos, a concretização das 
atividades e a elegibilidade dos destinatários finais) e controlos no local (com o objetivo de verificar, por 
amostragem, a realização das ações previstas nos Planos). 

 

OBSERVAÇÕES 
O apoio à mesma autoridade é relatado apenas uma vez no quadro do mesmo projeto. 
Caso a informação recolhida através dos controlos no local não seja coincidente com a informação recolhida 
por via das verificações administrativas, a informação reportada à COM será revista/corrigida no reporte 
imediatamente seguinte, com a devida justificação. 
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FICHA DE INDICADOR 
 

FUNDO FAMI OBJETIVO ESPECÍFICO OE2 - Migração Legal e Integração 
 

Identificação do Indicador 
 

TIPO Indicador de Realização 
 

IDENTIFICADOR EUROPEU O.2.3 IDENTIFICADOR NACIONAL HCO203 
 

DESIGNAÇÃO Participantes apoiados 
 

Definição do Indicador 
 

DESCRIÇÃO 

Para efeitos deste indicador, participante significa uma pessoa singular que beneficia diretamente de uma operação 
(projeto), sem ser responsável por iniciar e/ou executar a operação (projeto), conforme estabelecido no nº 40 do artigo 
2º do Regulamento (UE) 2021/1060 de 24 de junho. Para efeitos deste indicador, um participante é um nacional de 
um país terceiro. O apoio aos participantes inclui, mas não se esgota nas seguintes formas de apoio: 
 Curso de línguas; 
 Curso de orientação cívica; 
 Orientação social, incluindo mentoria; 
 Apoio para aceder a serviços básicos como saúde / habitação, por exemplo através de serviços de interpretação; 
 Orientação profissional; 
 Apoio para obter qualificação ou habilitações adquiridas num país terceiro para serem reconhecidas ou validadas; 
 Apoio para solicitar autorização de residência de longo prazo; 
 Aconselhamento jurídico. 

 

UNIDADE DE MEDIDA Número absoluto de participantes 
 

INDICADORES ASSOCIADOS R.2.9; R.2.10; R.2.11 
 

Informação quantitativa 
 

VALOR-BASE OBJETIVO INTERMÉDIO 2024 META 2029 
0 24 278 83 224 116 899 

 

DESAGREGAÇÃO ESCALÃO ETÁRIO E GÉNERO  
 

Metodologia de definição do valor de base 
 

MÉTODO DE DEFINIÇÃO DO VALOR-BASE N.A. 
 

FONTE DOS DADOS N.A. 
 

OBSERVAÇÕES - 
 

Metodologia de definição do objetivo intermédio e da meta 
 

MÉTODO DE DEFINIÇÃO DO OBJETIVO 
INTERMÉDIO E DA META 

Meta a alcançar em 2029, por tipo de ação: 
 Melhoria da avaliação das habilitações e qualificações dos NPT, através da aplicação de skills profiles – 100 

NPT 
 Apoio aos processos de reconhecimento das qualificações e competências de NPT – 75 NPT 
 Realização de sessões de informação, no país de origem, sobre como viver e trabalhar em Portugal, incidindo 

sobre temas como fiscalidade, pensões, seguro de saúde e segurança social, legislação laboral, higiene e 
segurança no trabalho – 180 NPT 

 Integração antecipada de NPTs, através da realização de cursos de língua portuguesa – 45 NPT 
 Apoiar migrantes no seu processo administrativo de reagrupamento familiar e orientação pré-partida – 166 

NPT 
 Apoio ao arrendamento temporário (integração) – 103 NPT 
 Apoio a unidades locais de atendimento a migrantes – 48.000 60 000 NPT 
 Implementação de programas de mediadores/intérpretes interculturais, incluindo a sua capacitação- 

14.400 NPT 
 Apoio ao arrendamento temporário (migração laboral) - 300 NPT 
 Desenvolvimento e implementação de programas de formação em língua portuguesa, dirigidos a NPT, que 

confiram certificação de nível A1 e A2 de acordo com a Common European Framework of Reference for 
Languages – 10.800 20 400 NPT 

 Desenvolvimento e implementação de programas de educação não formal (e.g., língua portuguesa, desporto 
e atividades culturais) – 5.250  9 425 NPT 

 Desenvolvimento e implementação de programas de formação em competências digitais- 2.100 NPT 
 Desenvolvimento de iniciativas de apoio à empregabilidade, incluindo atendimentos e/ou ações na área da 

procura ativa de emprego: 540 NPT 7 500 NPT 
 Desenvolvimento e implementação de programas de mentoria para migrantes - 480 NPT 
 Desenvolvimento e implementação de programas de reforço da aprendizagem da língua portuguesa para 

menores NPT: 600 NPT  1075 NPT 
 Divulgação de ofertas de emprego e dinamização do recrutamento em parceria com estruturas públicas de 

emprego no país de origem: 35 NPT 500 NPT  
 Promover um programa de integração precoce para os migrantes reunidos com as suas famílias: 50 NPT 
 Apoio a residências de estudantes universitários: 40 NPT 

 

MÉTODO DE RECOLHA Compilação dos registos em fichas de inscrição nas ações. 
 

PERIODICIDADE DE RECOLHA Semestral (30 de junho e 30 de dezembro de cada ano). 
 

MÉTODO DE ANÁLISE Análise estatística descritiva dos registos dos registos de presença nas atividades (frequências absolutas e 
relativas) 

 

FONTE DOS DADOS Entidades beneficiárias. 
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OBSERVAÇÕES As datas de reporte visam permitir recolher informação atempada para o devido reporte à COM a 31 de janeiro 
e a 31 de julho de cada ano civil. 

 

Pressupostos e garantia de qualidade 
 

PRESSUPOSTOS - FATORES Adesão de NPT às ações previstas. 
 

GARANTIA DA QUALIDADE DOS DADOS 
Verificações administrativas (com o objetivo de verificar a concretização das atividades e a elegibilidade dos 
destinatários finais) e controlos no local (com o objetivo de verificar, por amostragem, a realização das 
atividades). 

 

OBSERVAÇÕES 

Quando um participante entra no projeto, a pessoa pode ser registada e reportada neste indicador. 
Se a mesma pessoa receber diferentes formas de apoio no mesmo projeto, deve ser reportada apenas uma 
vez, exceto no caso de subindicadores onde a mesma pessoa pode ser reportada em vários subindicadores. 
Se, no entanto, uma pessoa sair de um projeto e começar num projeto diferente, isso será considerado e 
registado como uma nova participação. 
Apenas para notificação: dados discriminados por género (O.1.1.1 D homens, O.1.1.1 E mulheres, O.1.1.1 F 
não binários) e por escalão etário (O.1.1.1 A <18, O.1.1.1 B 18-60, O.1.1.1 C >60). A idade do participante é 
calculada a partir da data de nascimento e determinada na data em que o participante ingressa no projeto pela 
primeira vez. 
O Estado-Membro informa sobre a repartição e não sobre o número total de participantes. O número total de 
participantes será calculado automaticamente pelo SFC2021. 
Todos os participantes reportados nos subindicadores também precisam ser relatados no indicador principal. 
Caso a informação recolhida através dos controlos no local não seja coincidente com a informação recolhida 
por via das verificações administrativas, a informação reportada à COM será revista/corrigida no reporte 
imediatamente seguinte, com a devida justificação. 
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FICHA DE INDICADOR 
 

FUNDO FAMI OBJETIVO ESPECÍFICO OE2 - Migração Legal e Integração 
 

Identificação do Indicador 
 

TIPO Indicador de Realização 
 

IDENTIFICADOR EUROPEU O.2.3.1 IDENTIFICADOR NACIONAL HCO203a 
 

DESIGNAÇÃO Participantes em cursos de língua 
 

Definição do Indicador 
 

DESCRIÇÃO 

Para efeitos deste indicador, participante significa uma pessoa singular que beneficia diretamente de uma operação 
(projeto), sem ser responsável por iniciar e/ou executar a operação (projeto), conforme estabelecido no nº 40 do artigo 
2º do Regulamento (UE) 2021/1060 de 24 de junho. Para efeitos deste indicador, um participante é um nacional de 
um país terceiro. 
Curso de línguas significa um curso de formação para ajudar NPT com autorização de residência e requerentes de 
proteção internacional a aprender a (s) língua (s) oficial (is) do país de acolhimento, para que possam participar social 
e economicamente na sociedade de acolhimento. 

 

UNIDADE DE MEDIDA Número absoluto de participantes apoiados em cursos de língua 
 

INDICADORES ASSOCIADOS - 
 

Informação quantitativa 
 

VALOR-BASE OBJETIVO INTERMÉDIO 2024 META 2029 
0 3 010 11 445 20 400 

 

DESAGREGAÇÃO ESCALÃO ETÁRIO E GÉNERO  
 

Metodologia de definição do valor de base 
 

MÉTODO DE DEFINIÇÃO DO VALOR-BASE N.A. 
 

FONTE DOS DADOS N.A. 
 

OBSERVAÇÕES - 
 

Metodologia de definição do objetivo intermédio e da meta 
 

MÉTODO DE DEFINIÇÃO DO OBJETIVO 
INTERMÉDIO E DA META 

Indica-se, por ação, o objetivo para o período 2023/24, para 2025/29 e meta total: 
 Integração antecipada de NPT, através da realização de cursos de língua portuguesa: 10+35 = 45 NPT 
 Desenvolvimento e implementação de programas de formação em língua portuguesa, dirigidos a NPT, que 

confiram certificação de nível A1 e A2 de acordo com a Common European Framework of Reference for 
Languages: 2.800+8.000 = 10.800 NPT 1 755+18 000=19 755 NPT 

 Desenvolvimento e implementação de programas de reforço da aprendizagem da língua portuguesa para 
menores NPT: 200+400 = 600 NPT 

 

MÉTODO DE RECOLHA Compilação das fichas de inscrição e dos registos da presença, ou outro meio equivalente, nos cursos de 
língua. 

 

PERIODICIDADE DE RECOLHA Semestral (30 de junho e 30 de dezembro de cada ano). 
 

MÉTODO DE ANÁLISE Análise estatística descritiva dos registos de presença nas ações de formação (frequências absolutas e 
relativas). 

 

FONTE DOS DADOS Entidades beneficiárias/ dossiers de formação. 
 

OBSERVAÇÕES As datas de reporte visam permitir recolher informação atempada para o devido reporte à COM a 31 de janeiro 
e a 31 de julho de cada ano civil. 

 

Pressupostos e garantia de qualidade 
 

PRESSUPOSTOS - FATORES Adesão de NPT às ações previstas. 
 

GARANTIA DA QUALIDADE DOS DADOS 
Verificações administrativas (com o objetivo de verificar a concretização das atividades e a elegibilidade dos 
destinatários finais) e controlos no local (com o objetivo de verificar, por amostragem, a realização das 
atividades). 

 

OBSERVAÇÕES 

Quando a pessoa integra o projeto, ela pode ser registada e relatada sob este indicador. 
Se a mesma pessoa receber diferentes formas de apoio, deve ser reportada apenas uma vez no projeto. Se, no 
entanto, uma pessoa sair de um projeto e começar em um projeto diferente, isso será considerado e registado 
como uma nova participação. 
Todos os participantes relatados neste subindicador também devem ser relatados no indicador principal. 
Apenas para notificação: dados discriminados por género (O.2.3.1.D homens, O.2.3.1.E mulheres, O.2.3.1.F 
não binários) e por escalão etário (O.2.3.1.A <18, O.2.3.1.B 18-60, O.2.3.1.C >60). A idade do participante é 
calculada a partir da data de nascimento e determinada na data em que o participante ingressa no projeto pela 
primeira vez. O Estado-Membro informa sobre a repartição e não sobre o número total de participantes. O 
número total de participantes será calculado automaticamente pelo SFC2021. 
Caso a informação recolhida através dos controlos no local não seja coincidente com a informação recolhida 
por via das verificações administrativas, a informação reportada à COM será revista/corrigida no reporte 
imediatamente seguinte, com a devida justificação. 
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FICHA DE INDICADOR 
 

FUNDO FAMI OBJETIVO ESPECÍFICO OE2 - Migração Legal e Integração 
 

Identificação do Indicador 
 

TIPO Indicador de Realização 
 

IDENTIFICADOR EUROPEU O.2.3.2 IDENTIFICADOR NACIONAL HCO203b 
 

DESIGNAÇÃO Participantes em cursos de orientação cívica 
 

Definição do Indicador 
 

DESCRIÇÃO 

Para efeitos deste indicador, participante significa uma pessoa singular que beneficia diretamente de uma operação 
(projeto), sem ser responsável por iniciar e/ou executar a operação (projeto), conforme estabelecido no nº 40 do artigo 
2º do Regulamento (UE) 2021/1060 de 24 de junho. Para efeitos deste indicador, um participante é um nacional de 
um país terceiro. 
Curso de orientação cívica significa um curso para nacionais de países terceiros que residem legalmente num Estado-
Membro da UE e requerentes de proteção internacional, que visa transmitir conhecimento e compreensão sobre os 
valores fundamentais do país de acolhimento, o sistema jurídico, os direitos e deveres dos residentes, o acesso ao 
mercado de trabalho, bem como conhecimentos importantes para a vida quotidiana necessários para participar na 
sociedade. 

 

UNIDADE DE MEDIDA Número absoluto de participantes apoiados em cursos de orientação cívica 
 

INDICADORES ASSOCIADOS - 
 

Informação quantitativa 
 

VALOR-BASE OBJETIVO INTERMÉDIO 2024 META 2029 
0 750 5 250 10 500 

 

DESAGREGAÇÃO ESCALÃO ETÁRIO E GÉNERO  
 

Metodologia de definição do valor de base 
 

MÉTODO DE DEFINIÇÃO DO VALOR-BASE N.A. 
 

FONTE DOS DADOS N.A. 
 

OBSERVAÇÕES - 
 

Metodologia de definição do objetivo intermédio e da meta 
 

MÉTODO DE DEFINIÇÃO DO OBJETIVO 
INTERMÉDIO E DA META 

Indica-se, por ação, o objetivo para o período 2023/24, para 2025/29 e meta total: 
 Desenvolvimento e implementação de programas de educação não formal: 750+4.500 9750 = 5.250 10500 

NPT 
 

MÉTODO DE RECOLHA Compilação das fichas de inscrição e dos registos da presença, ou outro meio equivalente, nos cursos de 
orientação cívica. 

 

PERIODICIDADE DE RECOLHA Semestral (30 de junho e 30 de dezembro de cada ano). 
 

MÉTODO DE ANÁLISE Análise estatística descritiva dos registos de presença nas ações de formação (frequências absolutas e 
relativas). 

 

FONTE DOS DADOS Entidades beneficiárias/ dossiers de formação. 
 

OBSERVAÇÕES As datas de reporte visam permitir recolher informação atempada para o devido reporte à COM a 31 de janeiro 
e a 31 de julho de cada ano civil. 

 

Pressupostos e garantia de qualidade 
 

PRESSUPOSTOS - FATORES Adesão de NPT às ações previstas. 
 

GARANTIA DA QUALIDADE DOS DADOS 
Verificações administrativas (com o objetivo de verificar a concretização das atividades e a elegibilidade dos 
destinatários finais) e controlos no local (com o objetivo de verificar, por amostragem, a realização das 
atividades). 

 

OBSERVAÇÕES 

Quando a pessoa integra o projeto, ela pode ser registada e relatada sob este indicador. 
Se a mesma pessoa receber diferentes formas de apoio, deve ser reportada apenas uma vez no projeto. Se, no 
entanto, uma pessoa sair de um projeto e começar em um projeto diferente, isso será considerado e registado 
como uma nova participação. 
Todos os participantes relatados neste subindicador também devem ser relatados no indicador principal. 
Apenas para notificação: dados discriminados por género (O.2.3.1.D homens, O.2.3.1.E mulheres, O.2.3.1.F 
não binários) e por escalão etário (O.2.3.1.A <18, O.2.3.1.B 18-60, O.2.3.1.C >60). A idade do participante é 
calculada a partir da data de nascimento e determinada na data em que o participante ingressa no projeto pela 
primeira vez. O Estado-Membro informa sobre a repartição e não sobre o número total de participantes. O 
número total de participantes será calculado automaticamente pelo SFC2021. 
Caso a informação recolhida através dos controlos no local não seja coincidente com a informação recolhida 
por via das verificações administrativas, a informação reportada à COM será revista/corrigida no reporte 
imediatamente seguinte, com a devida justificação. 
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FICHA DE INDICADOR 
 

FUNDO FAMI OBJETIVO ESPECÍFICO OE2 - Migração Legal e Integração 
 

Identificação do Indicador 
 

TIPO Indicador de Realização 
 

IDENTIFICADOR EUROPEU O.2.3.3 IDENTIFICADOR NACIONAL HCO203c 
 

DESIGNAÇÃO Participantes que receberam orientação profissional individual 
 

Definição do Indicador 
 

DESCRIÇÃO 

Para efeitos deste indicador, participante significa uma pessoa singular que beneficia diretamente de uma operação 
(projeto), sem ser responsável por iniciar e/ou executar a operação (projeto), conforme estabelecido no nº 40 do artigo 
2º do Regulamento (UE) 2021/1060 de 24 de junho. Para efeitos deste indicador, um participante é um nacional de 
um país terceiro. 
Orientação profissional significa conselho ou aconselhamento fornecido por um profissional numa determinada área. 
Orientação personalizada significa apoio adaptado às necessidades do participante, fornecido, se possível, como 
apoio individual ou em pequenos grupos. Um participante deve receber uma orientação personalizada dada por um 
profissional em uma área específica. Exemplos: avaliações de habilitações, coaching, mentoring. 

 

UNIDADE DE MEDIDA Número absoluto de participantes, que receberam orientação profissional individual 
 

INDICADORES ASSOCIADOS - 
 

Informação quantitativa 
 

VALOR-BASE OBJETIVO INTERMÉDIO 2024 META 2029 
0 82 575 8 000 

 

DESAGREGAÇÃO ESCALÃO ETÁRIO E GÉNERO  
 

Metodologia de definição do valor de base 
 

MÉTODO DE DEFINIÇÃO DO VALOR-BASE N.A. 
 

FONTE DOS DADOS N.A. 
 

OBSERVAÇÕES - 
 

Metodologia de definição do objetivo intermédio e da meta 
 

MÉTODO DE DEFINIÇÃO DO OBJETIVO 
INTERMÉDIO E DA META 

 Objetivo intermédio (2024): 4 iniciativas * 18 participantes + 2 ações de divulgação em países terceiros * 5 
participantes = 82 participantes 

 Meta (2029): 30 iniciativas * 18 participantes + 7 ações de divulgação em países terceiros * 5 participantes 
= 575 participantes 8 000 participantes 

 

MÉTODO DE RECOLHA Compilação das fichas de inscrição e dos registos da presença nas ações individuais de orientação profissional. 
 

PERIODICIDADE DE RECOLHA Semestral (30 de junho e 30 de dezembro de cada ano). 
 

MÉTODO DE ANÁLISE Análise estatística descritiva dos registos de presença nas ações de formação (frequências absolutas e 
relativas). 

 

FONTE DOS DADOS Entidades beneficiárias. 
 

OBSERVAÇÕES As datas de reporte visam permitir recolher informação atempada para o devido reporte à COM a 31 de janeiro 
e a 31 de julho de cada ano civil. 

 

Pressupostos e garantia de qualidade 
 

PRESSUPOSTOS - FATORES Adesão de NPT às ações previstas. 
 

GARANTIA DA QUALIDADE DOS DADOS 
Verificações administrativas (com o objetivo de verificar a concretização das atividades e a elegibilidade dos 
destinatários finais) e controlos no local (com o objetivo de verificar, por amostragem, a realização das 
atividades). 

 

OBSERVAÇÕES 

Quando a pessoa integra o projeto, ela pode ser registada e relatada sob este indicador. 
Se a mesma pessoa receber diferentes formas de apoio, deve ser reportada apenas uma vez no projeto. Se, no 
entanto, uma pessoa sair de um projeto e começar num projeto diferente, isso será considerado e registado 
como uma nova participação. 
Todos os participantes relatados neste subindicador também devem ser relatados no indicador principal. 
Apenas para notificação: dados discriminados por género (O.2.3.3.D homens, O.2.3.3.E mulheres, O.2.3.3.F 
não binários) e por escalão etário (O.2.3.3.A <18, O.2.3.3.B 18-60, O.2.3.3.C >60). A idade do participante é 
calculada a partir da data de nascimento e determinada na data em que o participante ingressa no projeto pela 
primeira vez. O Estado-Membro informa sobre a repartição e não sobre o número total de participantes. O 
número total de participantes será calculado automaticamente pelo SFC2021. 
Caso a informação recolhida através dos controlos no local não seja coincidente com a informação recolhida 
por via das verificações administrativas, a informação reportada à COM será revista/corrigida no reporte 
imediatamente seguinte, com a devida justificação. 
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FICHA DE INDICADOR 
 

FUNDO FAMI OBJETIVO ESPECÍFICO OE2 - Migração Legal e Integração 
 

Identificação do Indicador 
 

TIPO Indicador de Realização 
 

IDENTIFICADOR EUROPEU O.2.4 IDENTIFICADOR NACIONAL HCO204 
 

DESIGNAÇÃO Pacotes de informação e campanhas de sensibilização sobre as vias legais da migração para a União 
 

Definição do Indicador 
 

DESCRIÇÃO 

Migração legal significa migração de acordo com o quadro legal aplicável. 
Pacote de informação significa um conjunto de documentos pertinentes fornecidos aos participantes. O pacote de 
informações é contado como um pacote, independentemente do número de cópias dos folhetos / cartazes / 
brochuras ou outras publicações. Um pacote de informações pode ser composto por um ou vários tipos de 
publicações. Campanha de informação/sensibilização destina-se a um público mais vasto, não necessariamente com 
contactos individualizados através de vários canais. A contagem é feita às campanhas e não aos eventos individuais 
dentro da campanha. 
Para efeitos deste indicador, pode ser reportado qualquer pacote de informação ou campanha de sensibilização que 
se enquadre neste objetivo específico. 

 

UNIDADE DE MEDIDA Número absoluto de pacotes e campanhas de informação/ sensibilização 
 

INDICADORES ASSOCIADOS - 
 

Informação quantitativa 
 

VALOR-BASE OBJETIVO INTERMÉDIO 2024 META 2029 
0 3 17 50 

 

DESAGREGAÇÃO ESCALÃO ETÁRIO E GÉNERO  
 

Metodologia de definição do valor de base 
 

MÉTODO DE DEFINIÇÃO DO VALOR-BASE N.A. 
 

FONTE DOS DADOS N.A. 
 

OBSERVAÇÕES - 
 

Metodologia de definição do objetivo intermédio e da meta 
 

MÉTODO DE DEFINIÇÃO DO OBJETIVO 
INTERMÉDIO E DA META 

Indica-se por ação o objetivo para o período 2023/24, para 2025/29 e a meta total: 
 Realização de campanhas de sensibilização, em países terceiros, sobre canais de migração legal para 

Portugal: 1+ 6 20 = 7  21campanhas 
 Realização de campanhas de divulgação de ofertas de emprego e dinamização do recrutamento em 

parceria com estruturas públicas de emprego nos países de origem: 1 + 6 20= 7 21campanhas; 
 Realização de 3 pacotes de sensibilização destinados a empregadores portugueses com a intenção de 

recrutar trabalhadores em países terceiros: 1 + 2 8= 3  9 pacotes. 
 

MÉTODO DE RECOLHA Consulta ao beneficiário para demonstração de evidências da criação e disseminação do pacote de informação 
e da campanha nos diversos suportes em que que tenham sido realizadas. 

 

PERIODICIDADE DE RECOLHA Anual (30 de dezembro) 
 

MÉTODO DE ANÁLISE Análise estatística descritiva dos registos das ações (frequências absolutas e relativas) 
 

FONTE DOS DADOS Entidades beneficiárias 
 

OBSERVAÇÕES A data de reporte visa permitir recolher informação atempada para o devido reporte à COM a 31 de janeiro de 
cada ano civil. 

 

Pressupostos e garantia de qualidade 
 

PRESSUPOSTOS - FATORES - 
 

GARANTIA DA QUALIDADE DOS DADOS 
Verificações administrativas (com o objetivo de verificar a concretização das atividades e a elegibilidade dos 
destinatários finais) e controlos no local (com o objetivo de verificar, por amostragem, a realização das 
atividades). 

 

OBSERVAÇÕES 
Cada pacote de informação/campanha é reportado apenas uma vez dentro de um mesmo projeto. 
Caso a informação recolhida através dos controlos no local não seja coincidente com a informação recolhida 
por via das verificações administrativas, a informação reportada à COM será revista/corrigida no reporte 
imediatamente seguinte, com a devida justificação. 
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FICHA DE INDICADOR 
 

FUNDO FAMI OBJETIVO ESPECÍFICO OE2 - Migração Legal e Integração 
 

Identificação do Indicador 
 

TIPO Indicador de Realização 
 

IDENTIFICADOR EUROPEU O.2.5 IDENTIFICADOR NACIONAL HCO205 
 

DESIGNAÇÃO Participantes que receberam informações ou assistência e que solicitaram o reagrupamento familiar 
 

Definição do Indicador 
 

DESCRIÇÃO 

Participante significa uma pessoa singular que beneficia diretamente de uma operação (projeto), sem ser responsável 
por iniciar e/ou executar a operação (projeto), conforme estabelecido no nº 40 do artigo 2º do Regulamento (UE) 
2021/1060. Para efeitos deste indicador, um participante é um nacional de um país terceiro. 
Reagrupamento familiar significa o estabelecimento de uma relação familiar quer seja:  
a) A entrada e residência num Estado-Membro da UE, de acordo com a Diretiva do Conselho 2003/86/CE (Diretiva 

relativa ao reagrupamento familiar), por membros da família de um nacional de país terceiro que resida 
legalmente nesse Estado-Membro da UE («padrinho») a fim de preservar o agregado familiar, quer a relação 
familiar tenha surgido antes ou depois da entrada do padrinho;  

b) Entre um cidadão da União e um nacional de um país terceiro estabelecido fora da UE que posteriormente entra 
na EU; ou  

c) Um reagrupamento familiar, em conformidade com o artigo 15º da Diretiva 2001/55/CE, ou com base em 
definições nacionais no caso da proteção temporária ser alargada a outras categorias de pessoas deslocadas, 
em conformidade com o artigo 7º da Diretiva 2001/55/CE. 

Para efeitos deste indicador, apenas os participantes que receberam informação personalizada são reportados neste 
indicador (ou seja, não contam as pessoas que apenas tenham recebido material informativo).  

 

UNIDADE DE MEDIDA Número absoluto de participantes 
 

INDICADORES ASSOCIADOS R.2.9 
 

Informação quantitativa 
 

VALOR-BASE OBJETIVO INTERMÉDIO 2024 META 2029 
0 33 166 

 

DESAGREGAÇÃO ESCALÃO ETÁRIO E GÉNERO  
 

Metodologia de definição do valor de base 
 

MÉTODO DE DEFINIÇÃO DO VALOR-BASE N.A. 
 

FONTE DOS DADOS N.A. 
 

OBSERVAÇÕES - 
 

Metodologia de definição do objetivo intermédio e da meta 
 

MÉTODO DE DEFINIÇÃO DO OBJETIVO 
INTERMÉDIO E DA META 

Indica-se, por ação, o objetivo para o período 2023/24, para 2025/29 e meta total: 
 Apoio a migrantes no seu processo administrativo de reagrupamento familiar e orientação pré-partida: 

33+133 = 166 NPT 
 

MÉTODO DE RECOLHA Consulta aos ficheiros de registo das pessoas apoiadas e aos registos estatísticos das entidades 
beneficiárias 

 

PERIODICIDADE DE RECOLHA Semestral (30 de junho e 30 de dezembro de cada ano). 
 

MÉTODO DE ANÁLISE Análise estatística descritiva dos registos de presença nas ações personalizadas (frequências absolutas e 
relativas) 

 

FONTE DOS DADOS Entidades beneficiárias 
 

OBSERVAÇÕES As datas de reporte visam permitir recolher informação atempada para o devido reporte à COM a 31 de janeiro 
e a 31 de julho de cada ano civil. 

 

Pressupostos e garantia de qualidade 
 

PRESSUPOSTOS - FATORES Adesão dos NPT a iniciativas de reagrupamento familiar. 
 

GARANTIA DA QUALIDADE DOS DADOS Verificações administrativas (com o objetivo de verificar a concretização das atividades e a elegibilidade dos 
destinatários finais). 

 

OBSERVAÇÕES 

Quando a pessoa integra o projeto, ela pode ser registada e relatada sob este indicador. 
Se a mesma pessoa receber diferentes formas de apoio, deve ser reportada apenas uma vez no projeto. Se, no 
entanto, uma pessoa sair de um projeto e começar em um projeto diferente, isso será considerado e registado 
como uma nova participação. 
Apenas para notificação: dados discriminados por género (O.2.5.D homens, O.2.5.E mulheres, O.2.5.F não 
binários) e por escalão etário (O.2.5.A <18, O.2.5.B 18-60, O.2.5.C >60). A idade do participante é calculada a 
partir da data de nascimento e determinada na data em que o participante ingressa no projeto pela primeira 
vez. 
O Estado-Membro informa sobre a repartição e não sobre o número total de participantes. O número total de 
participantes será calculado automaticamente pelo SFC2021. 
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FICHA DE INDICADOR 
 

FUNDO FAMI OBJETIVO ESPECÍFICO OE2 - Migração Legal e Integração 
 

Identificação do Indicador 
 

TIPO Indicador de Realização 
 

IDENTIFICADOR EUROPEU O.2.6 IDENTIFICADOR NACIONAL HCO206 
 

DESIGNAÇÃO Participantes que beneficiaram de regimes de mobilidade 
 

Definição do Indicador 
 

DESCRIÇÃO 

Participante significa uma pessoa singular que beneficia diretamente de uma operação (projeto), sem ser responsável 
por iniciar e/ou executar a operação (projeto), conforme estabelecido no nº 40 do artigo 2º do Regulamento (UE) 
2021/1060. Para efeitos deste indicador, um participante é um nacional de um país terceiro. 
Os regimes de mobilidade são os programas que proporcionam, a pessoas residentes num país terceiro, oportunidade 
de virem para a UE para efeitos de estudo, formação ou trabalho. Incluem esquemas de migração temporária e de 
longo prazo, bem como migração circular. 

 

UNIDADE DE MEDIDA Número absoluto de participantes 
 

INDICADORES ASSOCIADOS R.2.9 
 

Informação quantitativa 
 

VALOR-BASE OBJETIVO INTERMÉDIO 2024 META 2029 
0 80 313 640 

 

DESAGREGAÇÃO ESCALÃO ETÁRIO E GÉNERO  
 

Metodologia de definição do valor de base 
 

MÉTODO DE DEFINIÇÃO DO VALOR-BASE N.A. 
 

FONTE DOS DADOS N.A. 
 

OBSERVAÇÕES - 
 

Metodologia de definição do objetivo intermédio e da meta 
 

MÉTODO DE DEFINIÇÃO DO OBJETIVO 
INTERMÉDIO E DA META 

Indica-se, por ação, o objetivo para o período 2023/24, para 2025/29 e meta total: 
 Melhoria da avaliação das habilitações e qualificações dos NPT, através da aplicação de skills profiles: 25 + 

75  179= 100 NPT 204 NPT 
 Apoio aos processos de reconhecimento das qualificações e competências de NPT: 25 + 50 128 = 75 NPT 

153 NPT 
 Divulgação de ofertas de emprego e dinamização do recrutamento em parceria com estruturas públicas de 

emprego no país de origem: 35 NPT  72 NPT 
 Apoio ao arrendamento temporário: 63 NPT  129 NPT 
 Apoio a residências de estudantes universitários: 40 NPT 82 NPT 

 

MÉTODO DE RECOLHA Consulta aos ficheiros de registo das pessoas apoiadas e aos registos estatísticos das entidades 
beneficiárias 

 

PERIODICIDADE DE RECOLHA Semestral (30 de junho e 30 de dezembro de cada ano) 
 

MÉTODO DE ANÁLISE Análise estatística descritiva dos registos de presença nas ações previstas nos programas de mobilidade 
(frequências absolutas e relativas) 

 

FONTE DOS DADOS Entidades beneficiárias 
 

OBSERVAÇÕES As datas de reporte visam permitir recolher informação atempada para o devido reporte à COM a 31 de janeiro 
e a 31 de julho de cada ano civil 

 

Pressupostos e garantia de qualidade 
 

PRESSUPOSTOS - FATORES Adesão dos NPT a esquemas de mobilidade 
 

GARANTIA DA QUALIDADE DOS DADOS 
Verificações administrativas (com o objetivo de verificar a concretização das atividades e a elegibilidade dos 
destinatários finais) e controlos no local (com o objetivo de verificar, por amostragem, a realização das 
atividades) 

 

OBSERVAÇÕES 

Quando a pessoa integra o projeto, ela pode ser registada e relatada sob este indicador. 
Se a mesma pessoa receber diferentes formas de apoio, deve ser reportada apenas uma vez no projeto. Se, no 
entanto, uma pessoa sair de um projeto e começar em um projeto diferente, isso será considerado e registado 
como uma nova participação. 
Apenas para notificação: dados discriminados por género (O.2.6.D homens, O.2.6.E mulheres, O.2.6.F não 
binários) e por escalão etário (O.2.6.A <18, O.2.6.B 18-60, O.2.6.C >60). A idade do participante é calculada a 
partir da data de nascimento e determinada na data em que o participante ingressa no projeto pela primeira 
vez. 
O Estado-Membro informa sobre a repartição e não sobre o número total de participantes. O número total de 
participantes será calculado automaticamente pelo SFC2021. 
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FICHA DE INDICADOR 
 

FUNDO FAMI OBJETIVO ESPECÍFICO OE2 - Migração Legal e Integração 
 

Identificação do Indicador 
 

TIPO Indicador de Realização 
 

IDENTIFICADOR EUROPEU O.2.7 IDENTIFICADOR NACIONAL HCO207 
 

DESIGNAÇÃO Projetos de integração em benefício das autoridades locais e regionais 
 

Definição do Indicador 
 

DESCRIÇÃO 

Projeto de integração significa um projeto que promove a inclusão social e económica de nacionais de países terceiros. 
Autoridade local e regional significa uma instituição governamental que não faz parte da administração central / federal 
/ governo. 
O beneficiário na aceção do nº 9 do artigo 2.º do Regulamento (EU) 2021/1060 é um organismo público ou privado, 
uma entidade com ou sem personalidade jurídica ou uma pessoa singular, responsável por iniciar ou tanto o início 
como a execução das operações. Apenas as autoridades locais ou regionais que são beneficiárias do projeto são 
reportadas neste indicador. 

 

UNIDADE DE MEDIDA Número absoluto de projetos 
 

INDICADORES ASSOCIADOS - 
 

Informação quantitativa 
 

VALOR-BASE OBJETIVO INTERMÉDIO 2024 META 2029 
0 15 70 

 

DESAGREGAÇÃO ESCALÃO ETÁRIO E GÉNERO  
 

Metodologia de definição do valor de base 
 

MÉTODO DE DEFINIÇÃO DO VALOR-BASE N.A. 
 

FONTE DOS DADOS N.A. 
 

OBSERVAÇÕES - 
 

Metodologia de definição do objetivo intermédio e da meta 
 

MÉTODO DE DEFINIÇÃO DO OBJETIVO 
INTERMÉDIO E DA META Conceção e implementação de planos estratégicos locais de integração de migrantes: 15 + 55 = 70 planos 
 

MÉTODO DE RECOLHA 
Compilação dos documentos apresentados, pelas entidades locais envolvidas, cf. a fase de execução: (1) 
versão final do plano municipal de estratégias locais de integração de imigrantes; (2) relatórios de execução 
das medidas previstas no Plano 

 

PERIODICIDADE DE RECOLHA Semestral (30 de junho e 30 de dezembro de cada ano). 
 

MÉTODO DE ANÁLISE Análise estatística descritiva dos Planos e dos seus relatórios de execução (frequências absolutas e relativas) 
 

FONTE DOS DADOS ACM, I.P/ Entidades beneficiárias 
 

OBSERVAÇÕES As datas de reporte visam permitir recolher informação atempada para o devido reporte à COM a 31 de janeiro 
e a 31 de julho de cada ano civil. 

 

Pressupostos e garantia de qualidade 
 

PRESSUPOSTOS - FATORES Adesão das autoridades locais e regionais aos concursos abertos para a apresentação de candidaturas 
 

GARANTIA DA QUALIDADE DOS DADOS 
Verificações administrativas (com o objetivo de verificar a existência dos planos, a concretização das 
atividades e a elegibilidade dos destinatários finais) e controlos no local (com o objetivo de verificar, por 
amostragem, a realização das ações previstas nos Planos). 

 

OBSERVAÇÕES 
O apoio à mesma autoridade é relatado apenas uma vez no quadro do mesmo projeto. 
Caso a informação recolhida através dos controlos no local não seja coincidente com a informação recolhida 
por via das verificações administrativas, a informação reportada à COM será revista/corrigida no reporte 
imediatamente seguinte, com a devida justificação 
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FICHA DE INDICADOR 
 

FUNDO FAMI OBJETIVO ESPECÍFICO OE2 - Migração Legal e Integração 
 

Identificação do Indicador 
 

TIPO Indicador de Resultado 
 

IDENTIFICADOR EUROPEU R.2.8 IDENTIFICADOR NACIONAL HCR208 
 

DESIGNAÇÃO 
Participantes em cursos de língua que, após o seu termo, melhoraram o nível de conhecimento da língua do país 
de em pelo menos um nível do Quadro Europeu Comum de Referência para as Línguas ou de um quadro nacional 
equivalente 

 

Definição do Indicador 
 

DESCRIÇÃO 

Participante significa uma pessoa singular que beneficia diretamente de uma operação (projeto), sem ser responsável 
por iniciar e/ou executar a operação (projeto), conforme estabelecido no nº 40 do artigo 2º do Regulamento (UE) 
2021/1060. Para efeitos deste indicador, um participante é um nacional de um país terceiro. 
O nível de proficiência é um resultado formal, que é obtido quando um órgão competente (por exemplo, provedor de 
curso de línguas) determina que um indivíduo alcançou resultados de aprendizagem de acordo com um determinado 
padrão. 
O Quadro Europeu Comum de Referência para Línguas define seis níveis de proficiência linguística de A1 a C2. 

 

UNIDADE DE MEDIDA Número absoluto de participantes que aumentaram o seu nível de proficiência 
 

INDICADORES ASSOCIADOS O.2.3.1 
 

Informação quantitativa 
 

VALOR-BASE OBJETIVO INTERMÉDIO 2024 META 2029 
0 0 5 940 11 220 

 

DESAGREGAÇÃO ESCALÃO ETÁRIO E GÉNERO  
 

Metodologia de definição do valor de base 
 

MÉTODO DE DEFINIÇÃO DO VALOR-BASE N.A. 
 

FONTE DOS DADOS N.A. 
 

OBSERVAÇÕES Valor nulo, com base na comunicação HOME-Funds/2022/15 de 10/03/2022 
 

Metodologia de definição do objetivo intermédio e da meta 
 

MÉTODO DE DEFINIÇÃO DO OBJETIVO 
INTERMÉDIO E DA META Meta (2029): 10.800 20 400 participantes * 55% 
 

MÉTODO DE RECOLHA Compilação de certificados emitidos 
 

PERIODICIDADE DE RECOLHA Semestral (30 de junho e 30 de dezembro de cada ano) 
 

MÉTODO DE ANÁLISE Análise estatística descritiva (frequências absolutas e relativas) 
 

FONTE DOS DADOS Plataforma SIGO e/ou entidades beneficiárias 
 

OBSERVAÇÕES As datas de reporte visam permitir recolher informação atempada para o devido reporte à COM a 31 de janeiro 
e a 31 de julho de cada ano civil 

 

Pressupostos e garantia de qualidade 
 

PRESSUPOSTOS - FATORES Adesão dos NPT a cursos de língua portuguesa 
 

GARANTIA DA QUALIDADE DOS DADOS 
Verificações administrativas (com o objetivo de verificar os certificados emitidos e a elegibilidade dos 
destinatários finais) e controlos no local (com o objetivo de verificar, por amostragem, a realização das ações 
de formação) 

 

OBSERVAÇÕES 

Quando a pessoa integra o projeto, ela pode ser registada e relatada sob este indicador. 
Se a mesma pessoa receber diferentes formas de apoio, deve ser reportada apenas uma vez no projeto. Se, no 
entanto, uma pessoa sair de um projeto e começar num projeto diferente, isso será considerado e registado 
como uma nova participação. 
Apenas um resultado por participante é reportado, mesmo que um participante tenha melhorado sua 
proficiência em mais de um nível no mesmo projeto. Tentativas malsucedidas de melhorar o nível de 
proficiência não anulam o relatório do resultado positivo. Considera-se um resultado positivo quando o nível 
de proficiência inicial do participante é melhorado em pelo menos um nível. 
Apenas para notificação: dados discriminados por género (O.2.8.D homens, O.2.8.E mulheres, O.2.8.F não 
binários) e por escalão etário (O.2.8.A <18, O.2.8.B 18-60, O.2.8.C >60). A idade do participante é calculada a 
partir da data de nascimento e determinada na data em que o participante ingressa no projeto pela primeira 
vez. 
O Estado-Membro informa sobre a repartição e não sobre o número total de participantes. O número total de 
participantes será calculado automaticamente pelo SFC2021. 
Caso a informação recolhida através dos controlos no local não seja coincidente com a informação recolhida 
por via das verificações administrativas, a informação reportada à COM será revista/corrigida no reporte 
imediatamente seguinte, com a devida justificação. 
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FICHA DE INDICADOR 
 

FUNDO FAMI OBJETIVO ESPECÍFICO OE2 - Migração Legal e Integração 
 

Identificação do Indicador 
 

TIPO Indicador de Resultado 
 

IDENTIFICADOR EUROPEU R.2.9 IDENTIFICADOR NACIONAL HCR209 
 

DESIGNAÇÃO Participantes que comunicaram que a atividade foi útil para a sua integração 
 

Definição do Indicador 
 

DESCRIÇÃO 

Participante significa uma pessoa singular que beneficia diretamente de uma operação (projeto), sem ser responsável 
por iniciar e/ou executar a operação (projeto), conforme estabelecido no nº 40 do artigo 2º do Regulamento (UE) 
2021/1060. Para efeitos deste indicador, um participante significa um nacional de um país terceiro. 
O indicador relata a situação dos participantes conforme percebida pelo nacional de um país terceiro que recebeu 
apoio de um projeto financiado pelo FAMI. 
Um participante deve indicar pelo menos duas das cinco áreas a seguir referidas, em que a atividade foi útil:  
(1) integração no mercado de trabalho,  
(2) aquisição de conhecimentos da língua do país de acolhimento,  
(3) relações com a população / comunidade local e participação ativa na sociedade,  
(4) habitação,  
(5) saúde.  
Mesmo que um participante receba um tipo de apoio, ele pode influenciar mais de uma área. Por exemplo, a 
participação em um curso de línguas pode ter um impacto na integração no mercado de trabalho e nas relações com 
a comunidade local; a orientação profissional personalizada pode ter impacto na aquisição de habitação e nas 
relações com a comunidade local. 
As relações com a população / comunidade local e a participação ativa na sociedade abrangem, por ex. envolvimento 
em atividades locais / ONG, envolvimento de pais em atividades extra-curriculares, trabalho voluntário em benefício 
da sociedade de acolhimento, participação em clubes desportivos, participação de crianças em organizações juvenis. 
Qualquer tipo de apoio fornecido ao participante no âmbito do indicador O 2.3 pode contribuir para este indicador de 
resultado. 

 

UNIDADE DE MEDIDA Número absoluto de participantes 
 

INDICADORES ASSOCIADOS O.2.3; O.2.3.1; O2.3.2; O.2.3.3 
 

Informação quantitativa 
 

VALOR-BASE OBJETIVO INTERMÉDIO 2024 META 2029 
0 0 49 934 70 139 

 

DESAGREGAÇÃO ESCALÃO ETÁRIO E GÉNERO  
 

Metodologia de definição do valor de base 
 

MÉTODO DE DEFINIÇÃO DO VALOR-BASE N.A. 
 

FONTE DOS DADOS N.A. 
 

OBSERVAÇÕES Valor nulo, com base na comunicação HOME-Funds/2022/15 de 10/03/2022 
 

Metodologia de definição do objetivo intermédio e da meta 
 

MÉTODO DE DEFINIÇÃO DO OBJETIVO 
INTERMÉDIO E DA META 

Considera-se para este indicador 60% do valor do n.º de participantes nas atividades indicadas no O.2.3 
(arredondamento por excesso) 

 

MÉTODO DE RECOLHA Questionário de avaliação da formação/perceção aplicado imediatamente após a ação prevista no O.2.3 
 

PERIODICIDADE DE RECOLHA Imediatamente após o fim de cada ação. 
Reporte semestral (30 de dezembro e 30 de junho de cada ano) 

 

MÉTODO DE ANÁLISE Análise estatística descritiva dos resultados obtidos a partir dos inquéritos por questionário (frequências 
relativas e absolutas) 

 

FONTE DOS DADOS Entidades beneficiárias (relatórios de atividades) 
 

OBSERVAÇÕES 
Recurso aos formulários dos questionários aplicados, seja em papel, seja em digital. 
As datas de reporte visam permitir recolher informação atempada para o devido reporte à COM a 31 de janeiro 
e a 31 de julho de cada ano civil 

 

Pressupostos e garantia de qualidade 
 

PRESSUPOSTOS - FATORES Participação dos NPT nas ações previstas no O.2.3 
 

GARANTIA DA QUALIDADE DOS DADOS Verificações administrativas (análise dos comprovativos de envio e receção dos inquéritos por questionário, 
bem como dos seus resultados agregados). 

 

OBSERVAÇÕES 

Quando a pessoa integra o projeto, ela pode ser registada e relatada sob este indicador. 
Se um participante participou em várias atividades de formação no mesmo projeto, devem ser seguidas as 
seguintes etapas para registar os dados: 
(1)  registar o resultado de cada participante após o participante terminar cada atividade; 
(2) calcular o resultado global para cada participante estabelecendo a média dos resultados individuais 

relatados no ponto (1). Esta etapa é realizada após o encerramento do projeto. 
(3) Se o resultado geral do participante for positivo, reporte-o no indicador. O resultado geral é considerado 

positivo quando a maioria das respostas (> 50%) referem que o participante está a utilizar as aptidões e 
competências adquiridas durante a atividade formativa. Se o resultado geral for 50:50 (por exemplo, duas 
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respostas positivas e duas negativas), o resultado mais recente registado deve ser relatado como resultado 
geral para este participante. 

No ponto 1, se um participante receber várias formas de apoio, a sua avaliação deve ser solicitada e registada 
várias vezes. Se possível, a avaliação deve ser solicitada sempre que o participante terminar de receber um 
apoio específico, por exemplo. curso de idiomas, curso de orientação cívica, assistência jurídica/psicológica. 
Se um tipo específico de apoio consistir em várias etapas/reuniões/intercâmbios, mas interligados, a avaliação 
é solicitada apenas uma vez. 
Apenas para notificação: dados discriminados por género (O.2.9.D homens, O.2.9.E mulheres, O.2.9.F não 
binários) e por escalão etário (O.2.9.A <18, O.2.9.B 18-60, O.2.9.C >60). A idade do participante é calculada a 
partir da data de nascimento e determinada na data em que o participante ingressa no projeto pela primeira 
vez. 
O Estado-Membro informa sobre a repartição e não sobre o número total de participantes. O número total de 
participantes será calculado automaticamente pelo SFC2021. 
Caso a informação recolhida através dos controlos no local não seja coincidente com a informação recolhida 
por via das verificações administrativas, a informação reportada à COM será revista/corrigida no reporte 
imediatamente seguinte, com a devida justificação 
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FICHA DE INDICADOR 
 

FUNDO FAMI OBJETIVO ESPECÍFICO OE2 - Migração Legal e Integração 
 

Identificação do Indicador 
 

TIPO Indicador de Resultado 
 

IDENTIFICADOR EUROPEU R.2.10 IDENTIFICADOR NACIONAL HCR210 
 

DESIGNAÇÃO 
Participantes que solicitaram o reconhecimento ou a validação das qualificações ou competências adquiridas 
num país terceiro 

 

Definição do Indicador 
 

DESCRIÇÃO 

Participante significa uma pessoa singular que beneficia diretamente de uma operação (projeto), sem ser responsável 
por iniciar e/ou executar a operação (projeto), conforme estabelecido no nº 40 do artigo 2º do Regulamento (UE) 
2021/1060. Para efeitos deste indicador, participante significa o nacional de um país terceiro. 
Solicitação significa um processo formal de acordo com os requisitos nacionais.  
O reconhecimento de qualificações estrangeiras significa o reconhecimento formal por uma autoridade competente 
da validade de uma qualificação estrangeira tendo em vista ao acesso a atividades educacionais e / ou de emprego. 

 

UNIDADE DE MEDIDA Número absoluto de participantes 
 

INDICADORES ASSOCIADOS O.2.3 
 

Informação quantitativa 
 

VALOR-BASE OBJETIVO INTERMÉDIO 2024 META 2029 
0 0 105 

 

DESAGREGAÇÃO ESCALÃO ETÁRIO E GÉNERO  
 

Metodologia de definição do valor de base 
 

MÉTODO DE DEFINIÇÃO DO VALOR-BASE N.A. 
 

FONTE DOS DADOS N.A. 
 

OBSERVAÇÕES Valor nulo, com base na comunicação HOME-Funds/2022/15 de 10/03/2022 
 

Metodologia de definição do objetivo intermédio e da meta 
 

MÉTODO DE DEFINIÇÃO DO OBJETIVO 
INTERMÉDIO E DA META 

Como meta para 2029 estima-se que os participantes que solicitam o reconhecimento ou a validação das 
qualificações ou competências que adquiriram num país terceiro serão distribuídos do seguinte modo: 
 Apoio aos processos de reconhecimento das qualificações e competências de NPT: 60% * 75 = 45 

participantes 
 Organização administrativa de processos de equivalência académica e/ou profissional: 60% * 100 = 60 

participantes 
 

MÉTODO DE RECOLHA Compilação de fichas individuais de registo dos requerentes ao reconhecimento ou à validação das 
qualificações ou competências que adquiriram num país terceiro 

 

PERIODICIDADE DE RECOLHA Semestral (30 de junho e 30 de dezembro de cada ano) 
 

MÉTODO DE ANÁLISE Análise estatística descritiva (frequências absolutas e relativas) 
 

FONTE DOS DADOS Entidades beneficiárias 
 

OBSERVAÇÕES As datas de reporte visam permitir recolher informação atempada para o devido reporte à COM a 31 de janeiro 
e a 31 de julho de cada ano civil 

 

Pressupostos e garantia de qualidade 
 

PRESSUPOSTOS - FATORES Adesão dos NPT 
 

GARANTIA DA QUALIDADE DOS DADOS Verificações administrativas (análise dos comprovativos de pedido de reconhecimento ou a validação das 
qualificações ou competências) 

 

OBSERVAÇÕES 

Quando a pessoa integra o projeto, ela pode ser registada e relatada sob este indicador. 
Qualquer tipo de apoio prestado ao participante no indicador O.2.3 pode levar a este indicador de resultado. 
Apenas para notificação: dados discriminados por género (O.2.10.D homens, O.2.10.E mulheres, O.2.10.F não 
binários) e por escalão etário (O.2.10.A <18, O.2.10.B 18-60, O.2.10.C >60). A idade do participante é calculada 
a partir da data de nascimento e determinada na data em que o participante ingressa no projeto pela primeira 
vez. 
O Estado-Membro informa sobre a repartição e não sobre o número total de participantes. O número total de 
participantes será calculado automaticamente pelo SFC2021. 
Caso a informação recolhida através dos controlos no local não seja coincidente com a informação recolhida 
por via das verificações administrativas, a informação reportada à COM será revista/corrigida no reporte 
imediatamente seguinte, com a devida justificação. 
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FICHA DE INDICADOR 
 

FUNDO FAMI OBJETIVO ESPECÍFICO OE2 - Migração Legal e Integração 
 

Identificação do Indicador 
 

TIPO Indicador de Resultado 
 

IDENTIFICADOR EUROPEU R.2.11 IDENTIFICADOR NACIONAL HCR211 
 

DESIGNAÇÃO Participantes que solicitaram um estatuto de residência de longa duração 
 

Definição do Indicador 
 

DESCRIÇÃO 

Participante significa uma pessoa singular que beneficia diretamente de uma operação (projeto), sem ser responsável 
por iniciar e/ou executar a operação (projeto), conforme estabelecido no nº 40 do artigo 2º do Regulamento (UE) 
2021/1060. 
Residente de longa duração é uma pessoa a quem é concedido o estatuto previsto nos artigos 4º a 7º da Diretiva do 
Conselho 2003/109 / EC (Diretiva de Residentes de Longo Prazo) ou de acordo com a legislação nacional. 

 

UNIDADE DE MEDIDA Número absoluto de participantes 
 

INDICADORES ASSOCIADOS O.2.3 
 

Informação quantitativa 
 

VALOR-BASE OBJETIVO INTERMÉDIO 2024 META 2029 
0 0 1 710  0 

 

DESAGREGAÇÃO ESCALÃO ETÁRIO E GÉNERO  
 

Metodologia de definição do valor de base 
 

MÉTODO DE DEFINIÇÃO DO VALOR-BASE N.A. 
 

FONTE DOS DADOS N.A. 
 

OBSERVAÇÕES Valor nulo, com base na comunicação HOME-Funds/2022/15 de 10/03/2022 
 

Metodologia de definição do objetivo intermédio e da meta 
 

MÉTODO DE DEFINIÇÃO DO OBJETIVO 
INTERMÉDIO E DA META Foi considerada a média de 190 pedidos* 9 anos = 1.710 
 

MÉTODO DE RECOLHA Extração do sistema de informação da autoridade nacional competente 
 

PERIODICIDADE DE RECOLHA Anual (30 de dezembro) 
 

MÉTODO DE ANÁLISE Análise estatística descritiva (frequências absolutas e relativas) 
 

FONTE DOS DADOS Autoridade nacional competente 
 

OBSERVAÇÕES A data de reporte visa permitir recolher informação atempada para o devido reporte à COM a 31 de janeiro de 
cada ano civil 

 

Pressupostos e garantia de qualidade 
 

PRESSUPOSTOS - FATORES Necessidade sentida pelos NPT 
 

GARANTIA DA QUALIDADE DOS DADOS Verificações administrativas (análise dos comprovativos de pedido de estatuto de residência de longa duração) 
 

OBSERVAÇÕES 

Quando a pessoa integra o projeto, ela pode ser registada e relatada sob este indicador. 
Qualquer tipo de apoio prestado ao participante no indicador O.2.3 pode levar a este indicador de resultado. 
Se a mesma pessoa se candidatou mais de uma vez, ela deve ser relatada apenas uma vez no projeto. 
Apenas para notificação: dados discriminados por género (O.2.11.D homens, O.2.11.E mulheres, O.2.11.F não 
binários) e por escalão etário (O.2.11.A <18, O.2.11.B 18-60, O.2.11.C >60). A idade do participante é calculada 
a partir da data de nascimento e determinada na data em que o participante ingressa no projeto pela primeira 
vez. 
O Estado-Membro informa sobre a repartição e não sobre o número total de participantes. O número total de 
participantes será calculado automaticamente pelo SFC2021. 
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FICHA DE INDICADOR 
 

FUNDO FAMI OBJETIVO ESPECÍFICO OE3 - Regresso e Luta Contra a Migração Irregular 
 

Identificação do Indicador 
 

TIPO Indicador de Realização 
 

IDENTIFICADOR EUROPEU O.3.1 IDENTIFICADOR NACIONAL HCO301 
 

DESIGNAÇÃO Participantes em atividades de formação 
 

Definição do Indicador 
 

DESCRIÇÃO 

Para efeitos deste indicador, participante significa uma pessoa singular que beneficia diretamente de uma operação, sem 
ser responsável por iniciar e/ou executar a operação, conforme estabelecido no n.º 40 do artigo 2.º do Regulamento (UE) 
2021/1060 de 24 de junho. 
Para o propósito deste indicador, um participante significa pessoa que lida profissionalmente com o combate à migração 
irregular, o retorno e a readmissão em países terceiros ("equipa"). Um participante pode trabalhar para qualquer tipo de 
organismo, por exemplo administração pública, organização sem fins lucrativos, etc. 
O indicador cobre a formação sobre qualquer tema relevante para o OE3 - Regresso e luta contra a migração irregular. 

 

UNIDADE DE MEDIDA Número absoluto de participantes 
 

INDICADORES ASSOCIADOS - 
 

Informação quantitativa 
 

VALOR-BASE OBJETIVO INTERMÉDIO 2024 META 2029 
0 210 660 

 

DESAGREGAÇÃO ESCALÃO ETÁRIO E GÉNERO  
 

Metodologia de definição do valor de base 
 

MÉTODO DE DEFINIÇÃO DO VALOR-BASE N.A. 
 

FONTE DOS DADOS N.A. 
 

OBSERVAÇÕES - 
 

Metodologia de definição do objetivo intermédio e da meta 
 

MÉTODO DE DEFINIÇÃO DO OBJETIVO 
INTERMÉDIO E DA META 

 Objetivo intermédio (2024): 105 participantes * 2 anos =210 (2023/24)); 
 Meta (2029): 105 participantes * 6 anos + 30 * 1 ano = 660 (2023/24/25/26/27/28)). 

 

MÉTODO DE RECOLHA Compilação das fichas de inscrição e de registos de presença em formação através de folha de presenças (ou 
equivalente, especialmente no caso de formação online) 

 

PERIODICIDADE DE RECOLHA Semestral (30 de junho e 30 de dezembro de cada ano) 
 

MÉTODO DE ANÁLISE Análise estatística descritiva (frequências absolutas e relativas) 
 

FONTE DOS DADOS Entidades beneficiárias / Dossiers de formação 
 

OBSERVAÇÕES 
Estas ações abarcam não só formação, no sentido restrito do termo, mas também ações de capacitação, 
workshops, webinares e atividades similares. 
As datas de reporte visam permitir recolher informação atempada para o devido reporta à COM a 31 de janeiro 
e a 31 de julho de cada ano civil. 

 

Pressupostos e garantia de qualidade 
 

PRESSUPOSTOS - FATORES Manifestação de interesse nos conteúdos por parte dos técnicos. 
Flexibilidade da entidade patronal para permitir que os seus RH frequentem a formação. 

 

GARANTIA DA QUALIDADE DOS DADOS Verificações administrativas (com o objetivo de verificar a realização efetiva das ações e a elegibilidade dos 
destinatários finais) e controlos no local (com o objetivo de verificar, por amostragem, a realização das ações). 

 

OBSERVAÇÕES 

Quando um participante entra no projeto, a pessoa pode ser registada e reportada neste indicador. 
Se a mesma pessoa beneficiar de várias formações no mesmo projeto, deve ser reportada apenas uma vez. Se, 
no entanto, uma pessoa sair de um projeto e começar num projeto diferente, isso será considerado e registado 
como uma nova participação. 
Apenas para notificação: dados discriminados por género (O.3.1.D homens, O.3.1.E mulheres, O.3.1.F não 
binários) e por escalão etário (O.3.1.A <18, O.3.1.B 18-60, O.3.1.C >60). A idade do participante é calculada a 
partir da data de nascimento e determinada na data em que o participante ingressa no projeto pela primeira vez. 
O Estado-Membro informa sobre a repartição e não sobre o número total de participantes. O número total de 
participantes será calculado automaticamente pelo SFC2021. 
Caso a informação recolhida através dos controlos no local não seja coincidente com a informação recolhida 
por via das verificações administrativas, a informação reportada à COM será revista/corrigida no reporte 
imediatamente seguinte, com a devida justificação. 
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FICHA DE INDICADOR 
 

FUNDO FAMI OBJETIVO ESPECÍFICO OE3 - Regresso e Luta Contra a Migração Irregular 
 

Identificação do Indicador 
 

TIPO Indicador de Realização 
 

IDENTIFICADOR EUROPEU O.3.2 IDENTIFICADOR NACIONAL HCO302 
 

DESIGNAÇÃO Unidades de equipamento adquirido, incluindo número de sistemas TIC adquiridos ou atualizados 
 

Definição do Indicador 
 

DESCRIÇÃO 

Para efeitos deste indicador, equipamento significa qualquer ativo tangível ao qual um número de inventário é atribuído 
de acordo com as regras nacionais. 
Um sistema de TIC inclui hardware, software e dados. Atualizar sistemas de TIC cobre qualquer modificação do sistema 
de TIC para corrigir falhas, melhorar o desempenho ou outros atributos ou atualizar o hardware (incluindo licenças e 
atualizações de sistemas de TIC). Exemplos de sistemas de TIC incluem sistema de migração de TI cobrindo todo o 
processo de migração desde a apreensão / identificação até o retorno ou Ferramenta de Assistência à Reintegração na 
área de reintegração. 
Este indicador abrange também equipamentos alugados ou arrendados. 

 

UNIDADE DE MEDIDA Número absoluto de unidades de equipamento adquirido, incluindo o número de sistemas TIC adquiridos ou atualizados 
 

INDICADORES ASSOCIADOS - 
 

Informação quantitativa 
 

VALOR-BASE OBJETIVO INTERMÉDIO 2024 META 2029 
0 7 18 67 

 

DESAGREGAÇÃO ESCALÃO ETÁRIO E GÉNERO  
 

Metodologia de definição do valor de base 
 

MÉTODO DE DEFINIÇÃO DO VALOR-BASE N.A. 
 

FONTE DOS DADOS N.A. 
 

OBSERVAÇÕES - 
 

Metodologia de definição do objetivo intermédio e da meta 
 

MÉTODO DE DEFINIÇÃO DO OBJETIVO 
INTERMÉDIO E DA META 

 Objetivo intermédio (2024): Renovação de 1 equipamento informático existente; aquisição de 4 
equipamentos para apetrechamento de 2 postos de trabalho (computadores e telemóveis de serviço); 1 
Intervenção em Base de Dados; 1 sistema de monitorização dos retornos forçados AFMonit. 7 equipamentos 

 Meta (2029): Renovação do parque informático existente (4 equipamentos); aquisição de 10 equipamentos 
para apetrechamento de 5 postos de trabalho (computadores e telemóveis de serviço); 1 intervenção na 
Base de Dados; 1 sistema de monitorização dos retornos forçados AFMonit; 1 aplicação para 
queixas/denúncias; 1 sistema de informação de suporte ao ciclo de vida do retorno. 60 equipamentos 
/sistemas 

 

MÉTODO DE RECOLHA Compilação dos relatórios de atividades, inventários e autos de receção dos equipamentos adquiridos, 
incluindo sistemas TIC adquiridos ou atualizados 

 

PERIODICIDADE DE RECOLHA Semestral (30 de junho e 30 de dezembro de cada ano) 
 

MÉTODO DE ANÁLISE Análise estatística descritiva (frequências absolutas e relativas) 
 

FONTE DOS DADOS Entidades beneficiárias / Relatórios de Atividades e inventários 
 

OBSERVAÇÕES As datas de reporte visam permitir recolher informação atempada para o devido reporta à COM a 31 de janeiro 
e a 31 de julho de cada ano civil 

 

Pressupostos e garantia de qualidade 
 

PRESSUPOSTOS - FATORES Existência de equipamentos no mercado a preços razoáveis. 
 

GARANTIA DA QUALIDADE DOS DADOS 
Verificações administrativas (com o objetivo de verificar a documentação associada à contratação pública, as 
bases de inventário e os autos de receção dos equipamentos adquiridos incluindo sistemas TIC adquiridos ou 
atualizados) e controlos no local (com o objetivo de verificar in loco as unidades de equipamento). 

 

OBSERVAÇÕES Cada item de equipamento ao qual um número de inventário é atribuído é reportado separadamente, mas 
apenas uma vez, mesmo que seja comprado/alugado/arrendado e posteriormente atualizado. 
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FICHA DE INDICADOR 
 

FUNDO FAMI OBJETIVO ESPECÍFICO OE3 - Regresso e Luta Contra a Migração Irregular 
 

Identificação do Indicador 
 

TIPO Indicador de Realização 
 

IDENTIFICADOR EUROPEU O.3.3 IDENTIFICADOR NACIONAL HCO303 
 

DESIGNAÇÃO Retornados que receberam assistência à reintegração 
 

Definição do Indicador 
 

DESCRIÇÃO 
Para efeitos deste indicador, um retornado é um nacional de um país terceiro que deixou o território de um Estado-
Membro e regressou voluntariamente a um país terceiro ou que foi afastado. 
Assistência de reintegração significa apoio em dinheiro, em espécie, apoio personalizado ou combinado, fornecido por 
um país de acolhimento a um retornado, com o objetivo de o ajudar a levar uma vida independente após o retorno. 

 

UNIDADE DE MEDIDA Número absoluto de retornados que receberam assistência à reintegração 
 

INDICADORES ASSOCIADOS R.3.6; R.3.7 
 

Informação quantitativa 
 

VALOR-BASE OBJETIVO INTERMÉDIO 2024 META 2029 
0 90 360 

 

DESAGREGAÇÃO ESCALÃO ETÁRIO E GÉNERO  
 

Metodologia de definição do valor de base 
 

MÉTODO DE DEFINIÇÃO DO VALOR-BASE N.A. 
 

FONTE DOS DADOS N.A. 
 

OBSERVAÇÕES - 
 

Metodologia de definição do objetivo intermédio e da meta 
 

MÉTODO DE DEFINIÇÃO DO OBJETIVO 
INTERMÉDIO E DA META 

 Objetivo intermédio (2024): 90 beneficiários de apoio à reintegração (14% sobre o total de retornados 
voluntariamente no período 2023/24); 

 Meta (2029): 90 beneficiários de apoio à reintegração (14% sobre o total de retornados voluntariamente no 
período 2023/24) + 120 beneficiários de apoio à reintegração (16% do total de retornados voluntariamente 
no período 2025/26) + 150 beneficiários de apoio à reintegração (18% do total de retornados no 
voluntariamente período 2027/28 ). 

 

MÉTODO DE RECOLHA Compilação de fichas de monitorização de beneficiários finais que recebem ajudas à reintegração 
 

PERIODICIDADE DE RECOLHA Semestral (30 de junho e 30 de dezembro de cada ano) 
 

MÉTODO DE ANÁLISE Análise estatística descritiva (frequências absolutas e relativas) 
 

FONTE DOS DADOS Entidades beneficiárias 
 

OBSERVAÇÕES As datas de reporte visam permitir recolher informação atempada para o devido reporta à COM a 31 de janeiro 
e a 31 de julho de cada ano civil 

 

Pressupostos e garantia de qualidade 
 

PRESSUPOSTOS - FATORES 
A existência de NPT inscritos para retornar que possam beneficiar de iniciativas de retorno voluntário e que 
sejam elegíveis para apoio à reintegração no país de origem. 
Inexistência de situações conjunturais que impeçam a prestação de apoio à reintegração no país de origem, por 
exemplo, crise socioeconómica ou política, conflito armado. 

 

GARANTIA DA QUALIDADE DOS DADOS 
Verificações administrativas (com o objetivo de verificar a documentação associada aos processos de 
reintegração, e.g., aquisição de equipamentos/materiais para criar o próprio negócio, consultas médicas) e 
controlos no local (com o objetivo de verificar in loco e por amostragem processos de reintegração). 

 

OBSERVAÇÕES 

Quando um participante entra no projeto, a pessoa pode ser registada e reportada neste indicador. 
Se a mesma pessoa receber diferentes formas de apoio no mesmo projeto, deve ser reportada apenas uma vez. 
Se, no entanto, uma pessoa sair de um projeto e começar em um projeto diferente, isso será considerado e 
registado como uma nova participação. 
Apenas para notificação: dados discriminados por género (O.3.3 D homens, O.3.3 E mulheres, O.3.3 F não 
binários) e por escalão etário (O.3.3 A <18, O.3.3 B 18-60, O.3.3 C >60). A idade do participante é calculada a 
partir da data de nascimento e determinada na data em que o participante ingressa no projeto pela primeira vez. 
O Estado-Membro informa sobre a repartição e não sobre o número total de participantes. O número total de 
participantes será calculado automaticamente pelo SFC2021. 
Caso a informação recolhida através dos controlos no local não seja coincidente com a informação recolhida 
por via das verificações administrativas, a informação reportada à COM será revista/corrigida no reporte 
imediatamente seguinte, com a devida justificação. 
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FICHA DE INDICADOR 
 

FUNDO FAMI OBJETIVO ESPECÍFICO OE3 - Regresso e Luta Contra a Migração Irregular 
 

Identificação do Indicador 
 

TIPO Indicador de Realização 
 

IDENTIFICADOR EUROPEU O.3.4 IDENTIFICADOR NACIONAL HCO304 
 

DESIGNAÇÃO Vagas criadas nos centros de detenção 
 

Definição do Indicador 
 

DESCRIÇÃO 

Para efeitos deste indicador, centro de detenção significa uma instalação especializada para manter em detenção um 
nacional de um país terceiro sujeito a procedimentos de regresso a fim de preparar o regresso e / ou efetuar o processo 
de afastamento, em particular quando: a) Existe risco de fuga; ou b) O nacional de país terceiro em causa evita ou dificulta 
a preparação do regresso ou o processo de afastamento. 
Um local criado significa um novo local, que não existia antes para este fim (por exemplo, um local num prédio que 
anteriormente não era usado como centro de detenção para manter em detenção os nacionais de países terceiros é 
considerado um "local criado"). Exclui renovação e remodelação. 
Por lugar entende-se uma cama ou um lugar para dormir num centro de detenção, em conformidade com o acervo da 
União aplicável. 

 

UNIDADE DE MEDIDA Número absoluto de vagas criadas 
 

INDICADORES ASSOCIADOS - 
 

Informação quantitativa 
 

VALOR-BASE OBJETIVO INTERMÉDIO 2024 META 2029 
0 60 0 0 

 

DESAGREGAÇÃO ESCALÃO ETÁRIO E GÉNERO  
 

Metodologia de definição do valor de base 
 

MÉTODO DE DEFINIÇÃO DO VALOR-BASE N.A. 
 

FONTE DOS DADOS N.A. 
 

OBSERVAÇÕES - 
 

Metodologia de definição do objetivo intermédio e da meta 
 

MÉTODO DE DEFINIÇÃO DO OBJETIVO 
INTERMÉDIO E DA META 

Levantamento de necessidade junto da autoridade nacional competente que sinalizou a necessidade de 
construção de 4 CIT/EE com capacidade para 130 NPT (Funchal, Ponta Delgada, Sintra e Lisboa) 

 

MÉTODO DE RECOLHA Autos de medição das obras e autos de receção dos equipamentos. 
 

PERIODICIDADE DE RECOLHA Semestral (30 de junho e 30 de dezembro de cada ano). 
 

MÉTODO DE ANÁLISE Análise estatística descritiva das vagas criadas nos centros de detenção (análise de frequências absolutas e 
relativas) . 

 

FONTE DOS DADOS Entidades beneficiárias. 
 

OBSERVAÇÕES A data de reporte visa permitir recolher informação atempada para o devido reporta à COM a 31 de janeiro de 
cada ano civil- 

 

Pressupostos e garantia de qualidade 
 

PRESSUPOSTOS - FATORES Existência de edifícios disponíveis para reabilitação a preços comportáveis. 
Disponibilidade de matérias-primas a preços comportáveis.  

 

GARANTIA DA QUALIDADE DOS DADOS Verificações administrativas (incluindo verificação de Autos de Receção das obras e emissão de licenças 
obrigatórias por lei) e controlos no local (com o objetivo de observação in loco das infraestruturas criadas). 

 

OBSERVAÇÕES 
Caso a informação recolhida através dos controlos no local não seja coincidente com a informação recolhida 
por via das verificações administrativas, a informação reportada à COM será revista/corrigida no reporte 
imediatamente seguinte, com a devida justificação.- 
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FICHA DE INDICADOR 
 

FUNDO FAMI OBJETIVO ESPECÍFICO OE3 - Regresso e Luta Contra a Migração Irregular 
 

Identificação do Indicador 
 

TIPO Indicador de Resultado Realização 
 

IDENTIFICADOR EUROPEU R.3.5 O.3.5 IDENTIFICADOR NACIONAL HCR305 HCO305 
 

DESIGNAÇÃO Vagas renovadas ou remodeladas nos centros de detenção 
 

Definição do Indicador 
 

DESCRIÇÃO 

Para efeitos deste indicador, centro de detenção significa uma instalação especializada para manter em detenção um 
nacional de um país terceiro sujeito a procedimentos de regresso, a fim de preparar o regresso e / ou efetuar o processo 
de afastamento, em particular quando: a) Existe risco de fuga; ou b) O nacional de país terceiro em causa evita ou dificulta 
a preparação do regresso ou o processo de afastamento. 
Renovar / renovar meios para melhorar as condições dos locais existentes nos centros de detenção, incluindo através de 
reparações. 
Para renovações / remodelações que não podem ser atribuídas a locais individuais (por exemplo, em áreas comuns), os 
locais são relatados como reformados / renovados, desde que todos os locais no centro em questão beneficiem 
diretamente da renovação e remodelação. 
Por lugar vaga entende-se uma cama ou um lugar para dormir num centro de detenção, em conformidade com o acervo 
da União aplicável. 

 

UNIDADE DE MEDIDA Número absoluto de vagas renovadas ou remodeladas 
 

INDICADORES ASSOCIADOS - 
 

Informação quantitativa 
 

VALOR-BASE OBJETIVO INTERMÉDIO 2024 META 2029 
0 0 0 

 

DESAGREGAÇÃO ESCALÃO ETÁRIO E GÉNERO  
 

Metodologia de definição do valor de base 
 

MÉTODO DE DEFINIÇÃO DO VALOR-BASE N.A. 
 

FONTE DOS DADOS N.A. 
 

OBSERVAÇÕES - 
 

Metodologia de definição do objetivo intermédio e da meta 
 

MÉTODO DE DEFINIÇÃO DO OBJETIVO 
INTERMÉDIO E DA META N.A. 
 

MÉTODO DE RECOLHA N.A. 
 

PERIODICIDADE DE RECOLHA N.A. 
 

MÉTODO DE ANÁLISE N.A. 
 

FONTE DOS DADOS N.A. 
 

OBSERVAÇÕES Não estão previstas operações cujas realizações contribuam para o R.3.5 
 

Pressupostos e garantia de qualidade 
 

PRESSUPOSTOS - FATORES N.A. 
 

GARANTIA DA QUALIDADE DOS DADOS N.A. 
 

OBSERVAÇÕES - 
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FICHA DE INDICADOR 
 

FUNDO FAMI OBJETIVO ESPECÍFICO OE3 - Regresso e Luta Contra a Migração Irregular 
 

Identificação do Indicador 
 

TIPO Indicador de Resultado 
 

IDENTIFICADOR EUROPEU R.3.6 IDENTIFICADOR NACIONAL HCR306 
 

DESIGNAÇÃO Retornados que regressaram voluntariamente 
 

Definição do Indicador 
 

DESCRIÇÃO 
Para efeitos deste indicador, um retornado significa um nacional de um país terceiro que deixou o território de um Estado-
Membro. 
Por regresso voluntário entende-se a saída em cumprimento da obrigação de regresso no prazo fixado para o efeito na 
decisão de regresso.  

 

UNIDADE DE MEDIDA Número absoluto de retornados que regressaram voluntariamente 
 

INDICADORES ASSOCIADOS - 
 

Informação quantitativa 
 

VALOR-BASE OBJETIVO INTERMÉDIO 2024 META 2029 
0 0 2 230 

 

DESAGREGAÇÃO ESCALÃO ETÁRIO E GÉNERO  
 

Metodologia de definição do valor de base 
 

MÉTODO DE DEFINIÇÃO DO VALOR-BASE N.A. 
 

FONTE DOS DADOS N.A. 
 

OBSERVAÇÕES Valor nulo, com base na comunicação HOME-Funds/2022/15 de 10/03/2022 
 

Metodologia de definição do objetivo intermédio e da meta 
 

MÉTODO DE DEFINIÇÃO DO OBJETIVO 
INTERMÉDIO E DA META 

Meta (2029): 320 * 2 anos (2023/24) + 370 * 2 anos (2025/26) + 425 * 2 anos (2027/28) = 2 230 retornos 
voluntários. 

 

MÉTODO DE RECOLHA Compilação dos processos individuais, cartões de embarque, etc. relativos aos retornados 
 

PERIODICIDADE DE RECOLHA Semestral (30 de junho e 30 de dezembro de cada ano) 
 

MÉTODO DE ANÁLISE Análise estatística descritiva (frequências absolutas e relativas) 
 

FONTE DOS DADOS Base de dados da entidade beneficiária 
 

OBSERVAÇÕES 
São contempladas as várias fases do processo: aconselhamento, informação, assistência operacional, retorno, 
reintegração, monitorização e avaliação. 
As datas de reporte visam permitir recolher informação atempada para o devido reporta à COM a 31 de janeiro 
e a 31 de julho de cada ano civil. 

 

Pressupostos e garantia de qualidade 
 

PRESSUPOSTOS - FATORES 
Existência de NPT interessados em regressar ao país de origem e em aderirem ao programa. 
Existência de voos e não existência de dificuldades conjunturais que impeçam ou reduzam substancialmente a 
possibilidade de retorno aos países de origem. 

 

GARANTIA DA QUALIDADE DOS DADOS 
Verificações administrativas (com o objetivo de verificação da elegibilidade do destinatário final e da 
compliance com os preceitos legais de retorno) e controlos no local (com o objetivo de observação, por 
amostragem, de processos de retorno). 

 

OBSERVAÇÕES 

Quando um participante entra no projeto, a pessoa pode ser registada e reportada neste indicador. 
Se a mesma pessoa receber diferentes formas de apoio no mesmo projeto, deve ser reportada apenas uma vez. 
Se, no entanto, uma pessoa sair de um projeto e começar num projeto diferente, isso será considerado e 
registado como uma nova participação. 
Apenas para notificação: dados discriminados por género (O.3.6 D homens, O.3.6 E mulheres, O.3.6 F não 
binários) e por escalão etário (O.3.6 A <18, O.3.6 B 18-60, O.3.6 C >60). A idade do participante é calculada a 
partir da data de nascimento e determinada na data em que o participante ingressa no projeto pela primeira vez. 
O Estado-Membro informa sobre a repartição e não sobre o número total de participantes. O número total de 
participantes será calculado automaticamente pelo SFC2021. 
Caso a informação recolhida através dos controlos no local não seja coincidente com a informação recolhida 
por via das verificações administrativas, a informação reportada à COM será revista/corrigida no reporte 
imediatamente seguinte, com a devida justificação 
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FICHA DE INDICADOR 
 

FUNDO FAMI OBJETIVO ESPECÍFICO OE3 - Regresso e Luta Contra a Migração Irregular 
 

Identificação do Indicador 
 

TIPO Indicador de Resultado 
 

IDENTIFICADOR EUROPEU R.3.7 IDENTIFICADOR NACIONAL HCR307 
 

DESIGNAÇÃO Retornados que foram objeto de afastamento 
 

Definição do Indicador 
 

DESCRIÇÃO 
Para efeitos deste indicador, um retornado significa um nacional de um país terceiro que foi afastado. 
Afastamento significa a aplicação da obrigação de regresso de nacionais de países terceiros em situação irregular, 
nomeadamente o transporte físico para fora do Estado-Membro da UE. 

 

UNIDADE DE MEDIDA Número absoluto de retornados que foram objeto de afastamento 
 

INDICADORES ASSOCIADOS O.3.3 
 

Informação quantitativa 
 

VALOR-BASE OBJETIVO INTERMÉDIO 2024 META 2029 
0 0 2 250 0 

 

DESAGREGAÇÃO ESCALÃO ETÁRIO E GÉNERO  
 

Metodologia de definição do valor de base 
 

MÉTODO DE DEFINIÇÃO DO VALOR-BASE N.A. 
 

FONTE DOS DADOS N.A. 
 

OBSERVAÇÕES Valor nulo, com base na comunicação HOME-Funds/2022/15 de 10/03/2022 
 

Metodologia de definição do objetivo intermédio e da meta 
 

MÉTODO DE DEFINIÇÃO DO OBJETIVO 
INTERMÉDIO E DA META Meta 2029: 250 retornados * 9 anos = 2 250. 
 

MÉTODO DE RECOLHA Extração de dados dos reportes operacionais enviados pelas Unidades Orgânicas, por ocasião da elaboração 
dos relatórios anuais 

 

PERIODICIDADE DE RECOLHA Semestral (30 de junho e 30 de dezembro de cada ano) 
 

MÉTODO DE ANÁLISE Análise estatística descritiva (frequências absolutas e relativas) 
 

FONTE DOS DADOS Autoridade Nacional com competência em matéria de asilo 
 

OBSERVAÇÕES As datas de reporte visam permitir recolher informação atempada para o devido reporta à COM a 31 de janeiro 
e a 31 de julho de cada ano civil 

 

Pressupostos e garantia de qualidade 
 

PRESSUPOSTOS - FATORES Não encerramento das fronteiras. 
Não existência de providências cautelares em número significativo. 

 

GARANTIA DA QUALIDADE DOS DADOS Verificações administrativas (com o objetivo de verificação da elegibilidade do destinatário final e da 
compliance com os preceitos legais de retorno). 

 

OBSERVAÇÕES 

Quando um participante entra no projeto, a pessoa pode ser registada e reportada neste indicador. 
Se a mesma pessoa receber diferentes formas de apoio no mesmo projeto, deve ser reportada apenas uma vez. 
Se, no entanto, uma pessoa sair de um projeto e começar num projeto diferente, isso será considerado e 
registado como uma nova participação. 
Apenas para notificação: dados discriminados por género (O.3.7 D homens, O.3.7 E mulheres, O.3.7 F não 
binários) e por escalão etário (O.3.7 A <18, O.3.7 B 18-60, O.3.7 C >60). A idade do participante é calculada a 
partir da data de nascimento e determinada na data em que o participante ingressa no projeto pela primeira vez. 
O Estado-Membro informa sobre a repartição e não sobre o número total de participantes. O número total de 
participantes será calculado automaticamente pelo SFC2021. 
Caso a informação recolhida através dos controlos no local não seja coincidente com a informação recolhida 
por via das verificações administrativas, a informação reportada à COM será revista/corrigida no reporte 
imediatamente seguinte, com a devida justificação. 
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FICHA DE INDICADOR 
 

FUNDO FAMI OBJETIVO ESPECÍFICO OE3 - Regresso e Luta Contra a Migração Irregular 
 

Identificação do Indicador 
 

TIPO Indicador de Resultado 
 

IDENTIFICADOR EUROPEU R.3.8 IDENTIFICADOR NACIONAL HCR308 
 

DESIGNAÇÃO Retornados que foram objeto de alternativas à detenção 
 

Definição do Indicador 
 

DESCRIÇÃO 

Este indicador abrange os nacionais de países terceiros, em situação irregular, aos quais são aplicadas medidas 
alternativas à detenção para evitar que o nacional de país terceiro se refugie, evite ou impeça o regresso, em conformidade 
com as disposições pertinentes da Diretiva 2008/115 relativa aos normas e procedimentos dos Estados-Membros para 
o regresso de nacionais de países terceiros em situação irregular. 
Alternativa à detenção significa medidas não privativas de liberdade usadas para monitorizar e/ou limitar a circulação de 
nacionais de países terceiros. 
Alternativas à detenção também podem significar, por exemplo, centros de receção com sistema de vigilância adicional 
(como sistemas de entrada e saída) ou obrigação de relatar (como toque de recolher). 

 

UNIDADE DE MEDIDA Número absoluto de retornados que foram objeto de alternativas à detenção 
 

INDICADORES ASSOCIADOS - 
 

Informação quantitativa 
 

VALOR-BASE OBJETIVO INTERMÉDIO 2024 META 2029 
0 0 20 120 

 

DESAGREGAÇÃO ESCALÃO ETÁRIO E GÉNERO  
 

Metodologia de definição do valor de base 
 

MÉTODO DE DEFINIÇÃO DO VALOR-BASE N.A. 
 

FONTE DOS DADOS N.A. 
 

OBSERVAÇÕES Valor nulo, com base na comunicação HOME-Funds/2022/15 de 10/03/2022 
 

Metodologia de definição do objetivo intermédio e da meta 
 

MÉTODO DE DEFINIÇÃO DO OBJETIVO 
INTERMÉDIO E DA META Prevê-se o acompanhamento de 20 120 pessoas para efeitos de alternativas à detenção 
 

MÉTODO DE RECOLHA Compilação dos registos de presença em atendimento dos participantes em alternativas à detenção 
 

PERIODICIDADE DE RECOLHA Semestral (30 de junho e 30 de dezembro de cada ano) 
 

MÉTODO DE ANÁLISE Análise estatística descritiva (frequências absolutas e relativas) 
 

FONTE DOS DADOS Entidade beneficiária 
 

OBSERVAÇÕES As datas de reporte visam permitir recolher informação atempada para o devido reporta à COM a 31 de janeiro 
e a 31 de julho de cada ano civil 

 

Pressupostos e garantia de qualidade 
 

PRESSUPOSTOS - FATORES Existência de entidades disponíveis para implementar o projeto piloto. 
Disponibilidade das entidades judiciárias e administrativas para projetos alternativos à detenção. 

 

GARANTIA DA QUALIDADE DOS DADOS 
Verificações administrativas (com o objetivo de verificação da elegibilidade dos destinatários finais e da 
compliance com os preceitos legais de alternativa a detenção) e controlos no local (com o objetivo de 
observação das condições e das atividades desenvolvidas). 

 

OBSERVAÇÕES 

Quando um participante entra no projeto, a pessoa pode ser registada e reportada neste indicador. 
Se a mesma pessoa receber diferentes formas de apoio no mesmo projeto, deve ser reportada apenas uma vez. 
Se, no entanto, uma pessoa sair de um projeto e começar num projeto diferente, isso será considerado e 
registado como uma nova participação. 
Apenas para notificação: dados discriminados por género (O.3.8 D homens, O.3.8 E mulheres, O.3.8 F não 
binários) e por escalão etário (O.3.8 A <18, O.3.8 B 18-60, O.3.8 C >60). A idade do participante é calculada a 
partir da data de nascimento e determinada na data em que o participante ingressa no projeto pela primeira vez. 
O Estado-Membro informa sobre a repartição e não sobre o número total de participantes. O número total de 
participantes será calculado automaticamente pelo SFC2021. 
Caso a informação recolhida através dos controlos no local não seja coincidente com a informação recolhida 
por via das verificações administrativas, a informação reportada à COM será revista/corrigida no reporte 
imediatamente seguinte, com a devida justificação. 
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OBJETIVO ESPECÍFICO 
 

OE4 - Solidariedade 
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FICHA DE INDICADOR 
 

FUNDO FAMI OBJETIVO ESPECÍFICO OE4 - Solidariedade 
 

Identificação do Indicador 
 

TIPO Indicador de Realização 
 

IDENTIFICADOR EUROPEU O.4.1 IDENTIFICADOR NACIONAL HCO401 
 

DESIGNAÇÃO Membros do pessoal formados 
 

Definição do Indicador 
 

DESCRIÇÃO 

Para efeitos deste indicador, membro do pessoal significa alguém que está profissionalmente envolvido nas 
reinstalações, admissões humanitárias e transferências. Um participante pode trabalhar para qualquer tipo de 
entidade, por ex. administração pública, organização sem fins lucrativos, etc. 
Participante significa uma pessoa singular que beneficia diretamente de uma operação (projeto), sem ser responsável 
por iniciar e/ou executar a operação (projeto), conforme estabelecido no nº 40 do artigo 2º do Regulamento (UE) 
2021/1060 de 24 de junho. 
O indicador cobre atividades de formação sobre qualquer tema relevante para o OE4 - Solidariedade. 

 

UNIDADE DE MEDIDA Número absoluto de participantes formados 
 

INDICADORES ASSOCIADOS - 
 

Informação quantitativa 
 

VALOR-BASE OBJETIVO INTERMÉDIO 2024 META 2029 
0 24  0 72 0 

 

DESAGREGAÇÃO ESCALÃO ETÁRIO E GÉNERO  
 

Metodologia de definição do valor de base 
 

MÉTODO DE DEFINIÇÃO DO VALOR-BASE N.A. 
 

FONTE DOS DADOS N.A. 
 

OBSERVAÇÕES - 
 

Metodologia de definição do objetivo intermédio e da meta 
 

MÉTODO DE DEFINIÇÃO DO OBJETIVO 
INTERMÉDIO E DA META 

 Objetivo intermédio (2024): Reinstalação = 14 participantes; Outros = 10 participantes 
 Meta (2029): Reinstalação = 4 * 3 ciclos de formativos = 42 participantes; Outros = 10 * 3 ciclos formativos 

= 30 participantes 
 

MÉTODO DE RECOLHA Compilação de fichas de inscrição e de registos de presença em formação através de folhas de presença (ou 
equivalente especialmente no caso de formação online) 

 

PERIODICIDADE DE RECOLHA Semestral (30 de junho e 30 de dezembro de cada ano) 
 

MÉTODO DE ANÁLISE Análise estatística descritiva (frequências absolutas e relativas) 
 

FONTE DOS DADOS Entidade Beneficiária / Dossiers de formação 
 

OBSERVAÇÕES As datas de reporte visam permitir recolher informação atempada para o devido reporta à COM a 31 de janeiro 
e a 31 de julho de cada ano civil 

 

Pressupostos e garantia de qualidade 
 

PRESSUPOSTOS - FATORES 
Condicionado pela evolução da pandemia e da dinâmica dos fenómenos migratórios. 
Manifestação de interesse nos conteúdos por parte dos RH. 
Flexibilidade da entidade patronal para permitir que os seus RH frequentem a formação. 

 

GARANTIA DA QUALIDADE DOS DADOS Verificações administrativas (com o objetivo de verificar a realização efetiva das ações e a elegibilidade dos 
destinatários finais) e controlos no local (com o objetivo de verificar por amostragem a realização das ações). 

 

OBSERVAÇÕES 

Quando um participante entra no projeto, a pessoa pode ser registada e reportada neste indicador. 
Se a mesma pessoa beneficiar de várias formações no mesmo projeto, deve ser reportada apenas uma vez. Se, 
no entanto, uma pessoa sair de um projeto e começar num projeto diferente, isso será considerado e  registado 
como uma nova participação. 
Apenas para notificação: dados discriminados por género (O.4.1.D homens, O.4.1.E mulheres, O.4.1.F não 
binários) e por escalão etário (O.4.1.A <18, O.4.1.B 18-60, O.4.1.C >60). A idade do participante é calculada a 
partir da data de nascimento e determinada na data em que o participante ingressa no projeto pela primeira 
vez. 
O Estado-Membro informa sobre a repartição e não sobre o número total de participantes. O número total de 
participantes será calculado automaticamente pelo SFC2021. 
Caso a informação recolhida através dos controlos no local não seja coincidente com a informação recolhida 
por via das verificações administrativas, a informação reportada à COM será revista/corrigida no reporte 
imediatamente seguinte, com a devida justificação. 
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FICHA DE INDICADOR 
 

FUNDO FAMI OBJETIVO ESPECÍFICO OE4 - Solidariedade 
 

Identificação do Indicador 
 

TIPO Indicador de Realização 
 

IDENTIFICADOR EUROPEU O.4.2 IDENTIFICADOR NACIONAL HCO402 
 

DESIGNAÇÃO Participantes que receberam apoio prévio à partida 
 

Definição do Indicador 
 

DESCRIÇÃO 

Para efeitos deste indicador, participante significa uma pessoa singular que beneficia diretamente de uma operação 
(projeto), sem ser responsável por iniciar e/ou executar a operação (projeto), conforme estabelecido no nº 40 do artigo 
2º do Regulamento (UE) 2021/1060 de 24 de junho. Para efeitos deste indicador, um participante é um nacional de 
um país terceiro. 
O apoio antes da partida é prestado no país terceiro onde o nacional do país terceiro tem residência, antes da sua 
viagem para um Estado-Membro. O apoio destina-se a ajudar apenas os nacionais de países terceiros que tenham 
sido admitidos por um Estado-Membro através de programas de reinstalação ou admissão humanitária, antes da sua 
partida efetiva para o Estado-Membro em causa. 

 

UNIDADE DE MEDIDA 
Número absoluto de participantes reinstalados/admitidos por motivos humanitários, que receberam apoio prévio à 
partida 

 

INDICADORES ASSOCIADOS R.4.4; R.4.5 
 

Informação quantitativa 
 

VALOR-BASE OBJETIVO INTERMÉDIO 2024 META 2029 
0 2 000 3 900 2500 

 

DESAGREGAÇÃO ESCALÃO ETÁRIO E GÉNERO  
 

Metodologia de definição do valor de base 
 

MÉTODO DE DEFINIÇÃO DO VALOR-BASE N.A. 
 

FONTE DOS DADOS N.A. 
 

OBSERVAÇÕES - 
 

Metodologia de definição do objetivo intermédio e da meta 
 

MÉTODO DE DEFINIÇÃO DO OBJETIVO 
INTERMÉDIO E DA META 

 Objetivo intermédio (2024): 900 pessoas reinstaladas (300 * 3 anos) + 900 1100 pessoas admitidas por 
motivos humanitários (800 + 100 + 200 50 * 2 anos) = 1 800 2 000 

 Meta (2029): 2 400 1200 pessoas reinstaladas (300 * 8 4 anos) + 1 150 1300 pessoas admitidas por motivos 
humanitários (800 + 50 * 7 anos 100+400) = 3 550 2 500 

 

MÉTODO DE RECOLHA N.A. 
 

PERIODICIDADE DE RECOLHA Semestral (30 de junho e 30 de dezembro de cada ano) 
 

MÉTODO DE ANÁLISE Análise estatística descritiva (frequências absolutas e relativas) 
 

FONTE DOS DADOS Autoridade nacional com competência em matéria de asilo 
 

OBSERVAÇÕES As datas de reporte visam permitir recolher informação atempada para o devido reporta à COM a 31 de janeiro 
e a 31 de julho de cada ano civil 

 

Pressupostos e garantia de qualidade 
 

PRESSUPOSTOS - FATORES 
Não se verificar encerramento de fronteiras. 
As autoridades nacionais e internacionais terem capacidade para proceder às transferências de beneficiários 
de proteção internacional em tempo útil. 

 

GARANTIA DA QUALIDADE DOS DADOS 
Verificações administrativas e verificação dos processos individuais das pessoas transferidas para PT ao abrigo 
da reinstalação e da admissão por motivos humanitários, bem como da documentação de suporte que ateste 
a realização das medidas de apoio prévio à partida. 

 

OBSERVAÇÕES 

Quando um participante entra no projeto, a pessoa pode ser registada e reportada neste indicador. 
Se a mesma pessoa beneficiar de várias formações no mesmo projeto, deve ser reportada apenas uma vez. Se, 
no entanto, uma pessoa sair de um projeto e começar num projeto diferente, isso será considerado e registado 
como uma nova participação. 
Apenas para notificação: dados discriminados por género (O.4.2.D homens, O.4.2.E mulheres, O.4.2.F não 
binários) e por escalão etário (O.4.2.A <18, O.4.2.B 18-60, O.4.2.C >60). A idade do participante é calculada a 
partir da data de nascimento e determinada na data em que o participante ingressa no projeto pela primeira 
vez. 
O Estado-Membro informa sobre a repartição e não sobre o número total de participantes. O número total de 
participantes será calculado automaticamente pelo SFC2021. 
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FICHA DE INDICADOR 
 

FUNDO FAMI OBJETIVO ESPECÍFICO OE4 - Solidariedade 
 

Identificação do Indicador 
 

TIPO Indicador de Resultado 
 

IDENTIFICADOR EUROPEU R.4.3 IDENTIFICADOR NACIONAL HCR403 
 

DESIGNAÇÃO Requerentes e beneficiários de proteção internacional transferidos de um Estado-Membro para outro 
 

Definição do Indicador 
 

DESCRIÇÃO 

O indicador cobre a transferência de pessoas com: 
a) um estatuto definido pela Convenção de Genebra ou proteção subsidiária na aceção da Diretiva 2011/95/CE do 

Estado-Membro da UE que lhes concedeu proteção internacional a outro Estado-Membro da UE, onde lhes será 
concedida proteção semelhante; 

b) das pessoas que solicitaram proteção internacional do Estado-Membro da UE responsável pela análise do seu 
pedido para outro Estado-Membro da UE onde os seus pedidos de proteção internacional serão examinados. 

Requerente de proteção internacional é um requerente na aceção do artigo 2.º, alínea c), da Diretiva 2013/32/UE. 
Beneficiário de proteção internacional na aceção do artigo 2.º, alínea b), da Diretiva 2011/95/UE. 
Para efeitos deste indicador, transferências significam apenas transferências para fora de um Estado-Membro.  
Um requerente / beneficiário é uma pessoa singular que beneficia diretamente de uma operação (projeto), sem ser 
responsável por iniciar e/ou implementar a operação (projeto), conforme estabelecido no nº 40 do artigo 2º do 
Regulamento (UE) 2021/1060 de 24 de junho. 

 

UNIDADE DE MEDIDA Número absoluto de requerentes e beneficiários de proteção internacional transferidos 
 

INDICADORES ASSOCIADOS - 
 

Informação quantitativa 
 

VALOR-BASE OBJETIVO INTERMÉDIO 2024 META 2029 
0 0 1 079 

 

DESAGREGAÇÃO ESCALÃO ETÁRIO E GÉNERO  
 

Metodologia de definição do valor de base 
 

MÉTODO DE DEFINIÇÃO DO VALOR-BASE N.A. 
 

FONTE DOS DADOS N.A. 
 

OBSERVAÇÕES Valor nulo, com base na comunicação HOME-Funds/2022/15 de 10/03/2022 
 

Metodologia de definição do objetivo intermédio e da meta 
 

MÉTODO DE DEFINIÇÃO DO OBJETIVO 
INTERMÉDIO E DA META 

Meta (2029): 32 pessoas transferidas no ano de 2023 + 47 pessoas transferidas no ano de 2024 + 200 pessoas 
transferidas por ano (2025 a 2029) 

 

MÉTODO DE RECOLHA Compilação dos processos individuais dos participantes transferidos para PT 
 

PERIODICIDADE DE RECOLHA Semestral (30 de junho e 30 de dezembro de cada ano) 
 

MÉTODO DE ANÁLISE Análise estatística descritiva (frequências absolutas e relativas) 
 

FONTE DOS DADOS Autoridade Nacional com competência em matéria de asilo 
 

OBSERVAÇÕES As datas de reporte visam permitir recolher informação atempada para o devido reporta à COM a 31 de janeiro 
e a 31 de julho de cada ano civil 

 

Pressupostos e garantia de qualidade 
 

PRESSUPOSTOS - FATORES 
Não se verificar encerramento de fronteiras. 
As autoridades nacionais dos EM terem capacidade para proceder às transferências de requerentes e 
beneficiários de proteção internacional em tempo útil. 

 

GARANTIA DA QUALIDADE DOS DADOS Verificações administrativas (com o objetivo de verificar os processos individuais das pessoas transferidas 
para PT). 

 

OBSERVAÇÕES 

Apenas para notificação: dados discriminados por género (O.4.3.D homens, O.4.3.E mulheres, O.4.3.F não 
binários) e por escalão etário (O.4.3.A <18, O.4.3.B 18-60, O.4.C >60). A idade do participante é calculada a 
partir da data de nascimento e determinada na data em que o participante ingressa no projeto pela primeira 
vez.  
O Estado-Membro informa sobre a repartição e não sobre o número total de participantes. O número total de 
participantes será calculado automaticamente pelo SFC2021. 
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FICHA DE INDICADOR 
 

FUNDO FAMI OBJETIVO ESPECÍFICO OE4 - Solidariedade 
 

Identificação do Indicador 
 

TIPO Indicador de Resultado 
 

IDENTIFICADOR EUROPEU R.4.4 IDENTIFICADOR NACIONAL HCR404 
 

DESIGNAÇÃO Pessoas reinstaladas 
 

Definição do Indicador 
 

DESCRIÇÃO 

Para efeitos deste indicador, reinstalação significa a admissão, na sequência de um encaminhamento do ACNUR, de 
nacionais de países terceiros ou apátridas de um país terceiro para o qual foram deslocados, para o território dos 
Estados-Membros, a quem é concedida proteção internacional e têm acesso a uma solução duradoura em 
conformidade com a legislação da União e nacional. 
Participante significa uma pessoa singular que beneficia diretamente de uma operação (projeto), sem ser responsável 
por iniciar e/ou executar a operação (projeto), conforme estabelecido no nº 40 do artigo 2º do Regulamento (UE) 
2021/1060 de 24 de junho. 

 

UNIDADE DE MEDIDA Número absoluto de pessoas participantes reinstalados 
 

INDICADORES ASSOCIADOS O.4.2 
 

Informação quantitativa 
 

VALOR-BASE OBJETIVO INTERMÉDIO 2024 META 2029 
0 0 2 400 1 200 

 

DESAGREGAÇÃO ESCALÃO ETÁRIO E GÉNERO  
 

Metodologia de definição do valor de base 
 

MÉTODO DE DEFINIÇÃO DO VALOR-BASE N.A. 
 

FONTE DOS DADOS N.A. 
 

OBSERVAÇÕES Valor nulo, com base na comunicação HOME-Funds/2022/15 de 10/03/2022 
 

Metodologia de definição do objetivo intermédio e da meta 
 

MÉTODO DE DEFINIÇÃO DO OBJETIVO 
INTERMÉDIO E DA META Meta (2029): transferência de 300 indivíduos * 8  4 anos (2022/23/24/25/26/27/28/29). 
 

MÉTODO DE RECOLHA Compilação dos processos individuais das pessoas transferidas reinstaladas em PT 
 

PERIODICIDADE DE RECOLHA Semestral (30 de junho e 30 de dezembro de cada ano) 
 

MÉTODO DE ANÁLISE Análise estatística descritiva (frequências absolutas e relativas) 
 

FONTE DOS DADOS Autoridade Nacional com competência em matéria de asilo 
 

OBSERVAÇÕES 
As 300 pessoas reinstaladas correspondentes ao ano de 2022, foram aprovadas no 1.º exercício de pledge 
para   reinstalação. 
As datas de reporte visam permitir recolher informação atempada para o devido reporta à COM a 31 de janeiro   
a 31 de julho de cada ano civil. 

 

Pressupostos e garantia de qualidade 
 

PRESSUPOSTOS - FATORES 
Não se verificar encerramento de fronteiras. 
As autoridades nacionais e o ACNUR terem capacidade para proceder às transferências de beneficiários de 
proteção internacional em tempo útil. 

 

GARANTIA DA QUALIDADE DOS DADOS Verificações administrativas (com o objetivo de verificar os processos individuais das pessoas transferidas 
reinstaladas em PT). 

 

OBSERVAÇÕES 

Apenas para notificação: dados discriminados por género (O.4.4.D homens, O.4.4.E mulheres, O.4.4.F não 
binários) e por escalão etário (O.4.4.A <18, O.4.4.B 18-60, O.4.4.C >60). A idade do participante é calculada a 
partir da data de nascimento e determinada na data em que o participante ingressa no projeto pela primeira 
vez. 
O Estado-Membro informa sobre a repartição e não sobre o número total de participantes. O número total de 
participantes será calculado automaticamente pelo SFC2021. 
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FICHA DE INDICADOR 
 

FUNDO FAMI OBJETIVO ESPECÍFICO OE4 - Solidariedade 
 

Identificação do Indicador 
 

TIPO Indicador de Resultado 
 

IDENTIFICADOR EUROPEU R.4.5 IDENTIFICADOR NACIONAL HCR405 
 

DESIGNAÇÃO Pessoas admitidas no âmbito da admissão por motivos humanitários 
 

Definição do Indicador 
 

DESCRIÇÃO 

Para efeitos deste indicador, admissão humanitária significa a admissão na sequência de uma solicitação por um 
Estado-Membro, de um encaminhamento do Gabinete Europeu de Apoio ao Asilo (EASO) ou do Alto Comissariado 
das Nações Unidas para os Refugiados (ACNUR) ou de outro organismo internacional relevante de nacionais de países 
terceiros ou apátridas, de um país terceiro para o qual foram deslocadas à força para o território dos Estados-Membros 
e a quem é concedida proteção internacional ou um estatuto humanitário ao abrigo da legislação nacional que prevê 
direitos e obrigações equivalentes aos dos artigos 20.º a 34.º da Diretiva 2011/95/UE para beneficiários de proteção 
subsidiária. 
Participante significa uma pessoa singular que beneficia diretamente de uma operação (projeto), sem ser responsável 
por iniciar e/ou executar a operação (projeto), conforme estabelecido no nº40 do artigo 2º do Regulamento (UE) 
2021/1060 de 24 de junho. 

 

UNIDADE DE MEDIDA Número absoluto de pessoas participantes admitidos 
 

INDICADORES ASSOCIADOS - 
 

Informação quantitativa 
 

VALOR-BASE OBJETIVO INTERMÉDIO 2024 META 2029 
0 0 1 500 1300 

 

DESAGREGAÇÃO ESCALÃO ETÁRIO E GÉNERO  
 

Metodologia de definição do valor de base 
 

MÉTODO DE DEFINIÇÃO DO VALOR-BASE N.A. 
 

FONTE DOS DADOS N.A. 
 

OBSERVAÇÕES Valor nulo, com base na comunicação HOME-Funds/2022/15 de 10/03/2022 
 

Metodologia de definição do objetivo intermédio e da meta 
 

MÉTODO DE DEFINIÇÃO DO OBJETIVO 
INTERMÉDIO E DA META 

Meta (2029): Inclui as pledges 2021/2022 (800 pessoas), 2023 (100 pessoas) e 2024-2025 (400 pessoas), 
acrescidas de 50 pessoas por ano (2026 a 2029. 

 

MÉTODO DE RECOLHA Compilação dos processos individuais das pessoas transferidas admitidas em PT. 
 

PERIODICIDADE DE RECOLHA Semestral (30 de junho e 30 de dezembro de cada ano). 
 

MÉTODO DE ANÁLISE Análise estatística descritiva (frequências absolutas e relativas). 
 

FONTE DOS DADOS Autoridade Nacional com competência em matéria de asilo. 
 

OBSERVAÇÕES 
As 800 pessoas transferidas correspondentes aos anos de 2021 e 2022, foram aprovadas no 1.º exercício de 
pledge para a admissão por motivos humanitários. 
As datas de reporte visam permitir recolher informação atempada para o devido reporta à COM a 31 de janeiro 
e a 31 de julho de cada ano civil 

 

Pressupostos e garantia de qualidade 
 

PRESSUPOSTOS - FATORES 
Não se verificar encerramento de fronteiras. 
As autoridades nacionais terem capacidade para proceder às transferências de beneficiários de proteção 
internacional em tempo útil. 

 

GARANTIA DA QUALIDADE DOS DADOS Verificações administrativas (com o objetivo de verificar os processos individuais das pessoas transferidas 
admitidas em PT). 

 

OBSERVAÇÕES 

Apenas para notificação: dados discriminados por género (O.4.5.D homens, O.4.5.E mulheres, O.4.5.F não 
binários) e por escalão etário (O.4.5.A <18, O.4.5.B 18-60, O.4.5.C >60). A idade do participante é calculada a 
partir da data de nascimento e determinada na data em que o participante ingressa no projeto pela primeira 
vez. 
O Estado-Membro informa sobre a repartição e não sobre o número total de participantes. O número total de 
participantes será calculado automaticamente pelo SFC2021. 

 
 


